
Fale O HOJE

Negócios: (62) 3095-8722 
Classificados: (62) 3095-8700
Leitor: (62) 3095-8772  |  editor@ohoje.com.br  

Dólar: (paralelo) R$ 5,79  |  Dólar: (comercial) R$ 5,790  |    
Euro: (Comercial) R$ 6,279  |  Boi gordo: (Média) R$ 311,65
Poupança: 0,3715%  |  Ouro: R$ 542,46 |  Bovespa: 1,36% 

Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens. Não
chove.s   35º C  

t  21º C

Em 2026, o hoje vice-governador Daniel Vilela (MDB) tem a chance de vencer o pleito. O
emedebista é o sucessor do governador Ronaldo Caiado (União Brasil) e entra na disputa como
favorito. Com isso, pode quebrar o jejum que se aproxima de três décadas. Política 6

MDB pode voltar ao comando do Estado
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Xadrez: Tudo pela reeleição,
‘Lula 3’ segue o caminho de
‘Dilma 2’
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Livraria: “Casa de Alvenaria”
registra a escrita de Carolina
Maria de Jesus em 1960
Essência 14

O Vila Nova conquistou uma vi-
tória importante no primeiro jogo
da semifinal ao derrotar o Goiás
por 1 a 0 neste domingo (8). Com
esse resultado, o Tigre sai em
vantagem para o jogo da volta,
marcado para o próximo domin-
go (15), e poderá se classificar
para a final do goianão com um
simples empate. Esportes 8

Vila Nova vence
Goiás no primeiro
jogo da semifinal
na Serrinha

Lula em 2026 é
incerto e esquerda
se movimenta
Em meio a baixa popularidade
do governo e a idade avançada, o
presidente já deu indícios de que
pode não concorrer. Política 7

Goiânia renova
contrato de
sistema  inativo
A Prefeitura de Goiânia prorro-
gou por mais 12 meses o contrato
com a empresa Ponto ID para a
implantação do sistema de re-
conhecimento facial nas escolas
municipais. Cidades 11

Governo zera 
o imposto de 
9 alimentos
Como uma forma de controlar a
inflação dos alimentos, o governo
isentou o Imposto de Importação
de 9 categorias. Economia 4

Novo Código Eleitoral avança, mas
esbarra em inconstitucionalidade
A proposta do novo Código Eleitoral corre pelo Senado com grande
apreensão de figurantes que anseiam a sua aprovação, como o presidente
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ), Otto Alencar (PSD-
BA) e o relator da matéria, Marcelo Castro (MDB).
Política 7

Leandro autoriza
licitação para
novo eixo viário
O prefeito Leandro Vilela e o
Pedro Sales assinaram, nesta,
segunda-feira (10).
Política 5

STF torna réus
três deputados do
PL por corrupção
Os parlamentares são acusados
de corrupção passiva envolven-
do o pagamento de emendas. A
primeira turma do Supremo já
formou maioria contra o trio
composto por Josimar Mara-
nhãozinho, do Maranhão; Bosco
Costa, do Sergipe; e Pastor Gil,
do Maranhão. Política 6

Pesquisa mostra
crise de confiança
no Judiciário
brasileiro
De acordo com uma pesquisa publicada pela AtlasIntel, nesta
sexta-feira (7), a população percebe que a ‘criminalidade e trá-
fico de drogas’ (54,2%), ‘corrupção’ (52,2%), ‘mau funcionamento
da justiça’ (17%) e ‘enfraquecimento da democracia’ (15,8%) es-
tão entre os maiores problemas do país. 
Política 6

Só Rio Verde tem
nota para obter
empréstimos
Das 10 maiores cidades goianas,
apenas uma está liberada. Mu-
nicípios que não atingem as no-
tas “A” ou “B” ficam impedidos
de acessar créditos federais, o
que os obriga a buscar financia-
mentos em condições menos fa-
voráveis, com juros mais altos e
prazos mais curtos.  Política 2

Prazo final para a semeadura do girassol em Goiás se aproxima
medida visa conter a proliferação da ferrugem asiática, doença causada pelo fungo Phakopsora pachyrhizi,
por meio do controle das plantas voluntárias de soja que germinam entre as lavouras de girassol. Cidades 10

Wenderson Araujo/CNA

Roberto Corrêa/Vila Nova F.C.
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Nesta semana, parlamentares da Câmara dos Deputados
devem começar a discutir os planos para o Orçamento
de 2025 nesta 3º semana de março. O texto deverá ser
apreciado pela Comissão Mista de Orçamento que é com-
posto por senadores e deputados, a expectativa é que
seja aprovada nesta etapa até o dia 18 de março. Após
este período será discutido em plenário nas duas casas
para enfim ser enviado à sanção presidencial. 

O pacote era para ter sido votado no final do ano de
2024, contudo, o embate entre os três poderes pelas emendas
parlamentares e votações do pacote fiscal do Ministro Fer-
nando Haddad postergaram o projeto. Sem a aprovação, o
governo federal fica restrito a fazer gastos apenas com o
essencial, como nas áreas da saúde e educação, o que re-
presenta o duodécimo (um doze avos) dos cofres públicos.

A Lei Orçamentária Anual (LOA), que está com a relatoria
do senador Angelo Coronel (PSD-BA), pontuou programas
federais já previstos conforme anunciado pelo Governo
Lula (PT), como a concessão do vale-gás para famílias de
baixa renda e o pagamento do programa pé-de-meia. 

Essa não é a primeira vez que o orçamento federal in-
vade o ano vigente e impõem um controle de gastos do
governo, ao menos 11 vezes na quinta república. A última
vez que o orçamento foi aprovado no meio do ano vigente
foi em 2021 no penúltimo ano do governo de Jair Bolsonaro
(PL) e em 2014 no governo de Dilma Rousseff (PT). (João
Reynol, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Congresso deve

avaliar orçamento
de 2025 nesta
semana

Bruno Goulart

A divulgação da nota CA-
PAG (Capacidade de Pagamen-
to), que avalia a saúde fiscal
dos municípios brasileiros,
trouxe à tona uma realidade
preocupante para as maiores
cidades de Goiás. Das 10 mais
populosas, apenas Rio Verde
atingiu a nota necessária para
contrair empréstimos com
aval da União. As demais, in-
cluindo a capital Goiânia, en-
frentam restrições que podem
comprometer investimentos
e o desenvolvimento de polí-
ticas públicas.

A nota CAPAG, calculada
com base em indicadores
como endividamento, poupan-
ça corrente e índice de liqui-
dez, é um termômetro para a
gestão fiscal. Municípios que
não atingem as notas “A” ou
“B” ficam impedidos de aces-
sar créditos federais, o que os
obriga a buscar financiamen-
tos em condições menos fa-
voráveis, com juros mais altos
e prazos mais curtos.

Exceção
Rio Verde, no sudoeste do

estado, é a única entre as 10
maiores cidades de Goiás a re-
ceber nota “A” na CAPAG. O

município se destacou positi-
vamente em todos os indica-
dores, demonstrando uma ges-
tão fiscal equilibrada e capa-
cidade de honrar compromis-
sos financeiros. No entanto,
mesmo com o desempenho
exemplar, a cidade recebeu
nota “D” no ranking de quali-
dade das informações contá-
beis e fiscais, o que pode indi-
car falhas na transparência
dos dados.

A boa performance de Rio
Verde contrasta com a situação
de outras cidades importantes.
Goiânia, por exemplo, que em
2023 havia alcançado nota “A”,
viu sua avaliação cair para “C”
em 2024. A queda reflete um
agravamento nos indicadores
fiscais, possivelmente relacio-
nado ao aumento do endivi-
damento e à redução da pou-
pança corrente.

Aparecida
Aparecida de Goiânia en-

frenta um cenário ainda mais
crítico. O município sequer teve
sua nota CAPAG divulgada, de-
vido à nota “E” no ranking de
qualidade das informações con-
tábeis e fiscais. Essa classifica-
ção indica uma grave falta de
transparência na gestão fiscal,
o que impede a avaliação pre-

cisa da capacidade de paga-
mento. A situação é particular-
mente preocupante, já que Apa-
recida de Goiânia busca um
empréstimo de US$ 120 milhões
(cerca de R$ 700 milhões) junto
ao Novo Banco de Desenvolvi-
mento (NDB), também conhe-
cido como Banco dos Brics. Sem
a divulgação da nota CAPAG, a
contratação do empréstimo fica
inviabilizada.

Anápolis
Anápolis também viu sua

nota CAPAG cair de “B” para
“C”. O prefeito Márcio Corrêa
(PL) atribuiu o resultado à ges-
tão fiscal da administração an-

terior, liderada por Roberto
Naves (Republicanos). Segundo
Corrêa, o município enfrenta
uma dívida que pode chegar
a R$ 1 bilhão, além de de R$
300 milhões em compromissos
pendentes com fornecedores.

Outras cidades
Águas Lindas de Goiás,

quarta maior cidade do estado,
também recebeu nota “C” na
CAPAG. Apesar de um bom de-
sempenho no indicador de en-
dividamento (nota “A”), o mu-
nicípio apresentou resultados
ruins em poupança corrente
e liquidez relativa (ambos com
nota “C”). Além disso, a quali-

dade das informações fiscais
foi classificada como “D”, o
que indica uma gestão pouco
transparente.

Luziânia e Valparaíso de
Goiás, outras cidades impor-
tantes do Entorno do Distrito
Federal, também estão em si-
tuação delicada. Ambas rece-
beram nota “C” na CAPAG,
com problemas específicos
em poupança corrente e qua-
lidade das informações. Se-
nador Canedo, na região me-
tropolitana de Goiânia, segue
o mesmo padrão, com nota
“C” na CAPAG e “D” no ran-
king de qualidade fiscal. (Es-
pecial para O Hoje)

Das 10 maiores cidades goianas, apenas uma está apta a contratar empréstimos com aval da União

Nota Capag dos municípios 
goianos revela que a maioria 
enfrenta desafios fiscais

Tudo pela reeleição, ‘Lula 3’ 
segue o caminho de ‘Dilma 2’

Nada pior para o país que um presidente em busca de
aplausos e aprovação que o reconduza ao poder por
mais quatro anos. Essa é a saga que os brasileiros vivem
sob o governo de Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Em
queda livre na aprovação como governante e candidato,
mais uma vez Lula joga na lata de lixo da história, seu
discurso de posse em janeiro de 2023. “Assumo o com-
promisso de, junto com o povo brasileiro, reconstruir o
país e fazer novamente um Brasil de todos e para todos.
Se estamos aqui hoje é graças à consciência política da
sociedade brasileira e à frente democrática que formamos
ao longo dessa histórica campanha eleitoral”.

Passados 26 meses à frente do país depois da posse, a
vida da população piorou, mesmo com o aumento de em-
pregos e do PIB, o custo de vida passou a ser um martírio.
Nada do que foi prometido durante a campanha e na
posse, foi cumprido. Isto porque, sem um projeto de gestão
em sintonia com os desafios do mundo contemporâneo,
Lula voltou ao passado, ao resgatar projetos dos governos
petistas que não deram certo. Ampliou a inclusão social
sem lastro econômico e, para piorar, “meteu o pé na jaca”
ao gastar como se não houvesse o amanhã. Resultado: au-
mento no déficit público e o resgate da velha inflação.

Não satisfeito, se cerca do núcleo político do PT sem
qualquer voz moderada de centro, ao contrário, nomeou
para articulação política, Gleisi Hoffmann (PT) que passa

longe de moderação. Tudo indica
que a guinada à esquerda

contará com Guilherme
Boulos para fechar o cerco.
Com isso, Lula repete os

passos da ex-presidente Dil-
ma Rousseff que mandou

para o espaço, o controle
de gastos. Deu no que
todos sabem: o país afun-

dou em déficit público.

Centrão entra em ‘modo avião’
Lula não é amador e sabe que, se não melhorar seus

índices de aprovação de governo e para a reeleição, não
terá o apoio dos partidos de centro. Por mais que os petistas
sinalizem que apoiam nos estados que se comprometem
com a reeleição de Lula, sem melhora nas pesquisas, vão
continuar a pregar no deserto. O Centrão entrou no ‘modo
avião’ e está sem sinal de contato.

Rueda magoado
Se depender do presidente

nacional do União Brasil, Antô-
nio Rueda, o partido vai manter
distância do presidente Lula.
Rueda é um poço de mágoas,
conforme registro do colunista
Lauro Jardim de O Globo.  “Des-
de que assumiu oficialmente o
comando do União Brasil, há
nove meses, Rueda espera ser
recebido pelo petista, que se re-
cusa a sentar com o aliado”.

Ao trabalho
A partir desta terça-feira (11),

o Congresso e os legislativos de
todo o país voltam às atividades.
Na Alego, a maioria dos depu-
tados estão com agendas cheias
para atender lideranças vindo
do interior. A maioria delas,
com demandas junto ao governo
do estado.

Mangão espera...
...os resultados dos exames

para ser operado, possivelmente
nesta terça-feira (11). À coluna, o
prefeito de Novo Gama, Carlinhos
do Mangão disse está medicado
e as dores diminuíram. “Acredito
que, no mais tardar, quarta-feira
devo ter sido operado e em recu-
peração”. Mangão tem uma in-
flamação aguda da vesícula.

Magda andarilha
A deputada federal, Magda

Mofatto (PRD) tem se desdobrado
para ampliar a representação da
legenda no interior. De acordo
com aliados, ela quer conquistar
alguns prefeitos para o partido,
mas atualmente aposta muito em
parcerias com vereadores. “A de-
putada é uma andarilha e com-
parece em quase todos os eventos
que ela destina emendas parla-
mentares”, diz um aliado. (Es-
pecial para O Hoje)

Rio Verde é a única cidade grande
apta a empréstimos da União

Congresso análise ocorre avalia  três 
meses depois do início do ano vigente
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OPiniãO n 3

O Brasil que “lê” 
e o Brasil que “não lê”

Wilson Pedroso

É estatístico: a presença feminina na política
subiu no Brasil. Os dados eleitorais indicam que
houve um crescimento de mulheres em todos os
cargos em disputa nas eleições municipais de
2024, em comparação ao pleito anterior, realizado
em 2020. Esse é um avanço que merece ser re-
lembrado e comemorado de forma especial agora
em março, quando é celebrado o Mês da Mulher.

Os dados do Tribunal Superior Eleitoral indicam
que, nas eleições municipais de 2024, quase 730
mulheres foram escolhidas para assumir os postos
mais altos das prefeituras de seus respectivos mu-
nicípios. Em comparação a 2020, o aumento foi
de 7%. Já para os cargos de vice, foram eleitas
1.066 mulheres, em uma escalada de 15%. Elas
também conquistaram maior número de cadeiras
nas câmaras municipais, com crescimento de 12%.

São números significativos, que chegam
quando estamos próximos a alcançar os 100
anos da eleição da primeira prefeita do Brasil e
da América Latina. Alzira Soriano foi eleita em
1929 no município de Lajes, no Rio Grande do
Norte, e abriu as portas do mundo político para
as mulheres brasileiras. Se estivesse viva, cer-
tamente estaria inquieta em busca de novas
conquistas. Desafios não faltam.

Apesar de ser crescente o número de mulheres
eleitas, ainda há no Brasil um ambiente político
pouco favorável ao surgimento de grandes lide-
ranças femininas. Atualmente, temos apenas duas
prefeitas nas capitais brasileiras, em Aracaju e
Campo Grande. Se observarmos as eleições de

2022, veremos que foram eleitas apenas duas go-
vernadoras, nos estados do Rio Grande do Norte
e Pernambuco, e somente quatro mulheres saíram
vencedoras na disputa para o Senado.

Já na Câmara dos Deputados, os dados são
mais animadores. A bancada feminina saltou
de 77 em 2018, para 91 em 2022. E é justamente
dela que vem um dado preocupante: a cota mí-
nima de 30% de candidaturas femininas foi des-
cumprida em mais de 700 municípios brasileiros
no ano de 2024.

A Secretaria da Mulher da Câmara dos Depu-
tados divulgou os dados, por meio do Observatório
Nacional da Mulher na Política (ONMP), e os en-
caminhou ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE) e
à Procuradoria-Geral Eleitoral (PGE) com a solici-
tação de que sejam empenhados esforços para o
cumprimento da legislação eleitoral.

E é bom que os partidos estejam mais atentos
a esse tema, não simplesmente porque a lei está
mais rígida e a fiscalização mais ampla, mas
por uma questão de sobrevivência. Temos hoje
um novo eleitor, mais
bem informado e cons-
ciente de seus direitos
e dos direitos dos ou-
tros, e novas tendências
de perfis de candidatos
eleitos, com maior re-
presentatividade de
mulheres e minorias
na política.

Os tempos mudaram.
Felizmente.

Gregório José

Os números não mentem. O Brasil de 2022
tem uma taxa de alfabetização de 93%, um avanço
inegável se comparado a décadas passadas. Mas
os números também expõem o outro lado da
moeda: 11,4 milhões de brasileiros ainda não
sabem ler e escrever um bilhete simples. Isso sig-
nifica que 7% da população adulta do país vive à
margem de um direito fundamental.

Os dados do Censo de 2022 mostram que o
problema tem rosto e endereço: ele se concentra
nos mais velhos, nos mais pobres, nos indígenas
e na população negra. Entre os idosos, a taxa de
analfabetismo ainda é de 20,3%. Entre indígenas,
quase 16,1%. E no Nordeste, região que historica-
mente enfrenta desafios na educação, a taxa de
analfabetismo ainda é de 14,2%.

Os avanços são evidentes, mas a pergunta que
precisa ser feita é: estamos satisfeitos com isso?
Podemos nos dar ao luxo de achar que 7% de
analfabetos é aceitável? A resposta, evidentemente,
é não. A educação é o alicerce de qualquer nação
desenvolvida. Nenhum país pode aspirar a um
futuro promissor se não garantir que sua população
tenha o básico: o direito à leitura, à escrita, ao
pensamento crítico.

Enquanto isso, os investimentos na educação
continuam abaixo do necessário, e o ensino fun-
damental, embora universalizado, ainda enfrenta
desafios de qualidade. É preciso mais do que co-
memorar avanços estatísticos. É preciso cobrar
resultados reais, investimentos concretos e um
compromisso genuíno com o futuro de um Brasil
onde todos possam, de fato, ler e escrever.

O analfabetismo e a dívida histórica
Os números da alfabetização brasileira revelam

muito mais do que estatísticas frias. Eles contam
a história de um país que demorou a entender a
importância da educação como base do desen-

volvimento. Em 1940, menos da metade da popu-
lação adulta era alfabetizada. O Brasil cresceu,
modernizou-se, mas ainda carrega consigo uma
dívida histórica que se reflete na taxa de analfa-
betismo de 7% registrada em 2022.

O que isso significa, na prática? Significa que
milhões de brasileiros continuam privados do direito
à leitura e à escrita, o que os exclui de oportunidades
básicas, desde um simples contrato de trabalho até
o acesso à informação e ao pensamento crítico. Sig-
nifica que há um Brasil avançado, digitalizado e
globalizado, e outro Brasil que ainda luta para de-
cifrar as palavras em um pedaço de papel.

O impacto disso vai muito além das estatísticas.
O analfabetismo está diretamente ligado à po-
breza, à exclusão social e à perpetuação das de-
sigualdades. Não por acaso, os índices mais altos
estão entre indígenas, negros e moradores de
pequenas cidades, onde a infraestrutura educa-
cional ainda deixa a desejar.

Os avanços são evidentes, mas insuficientes.
Reduzir a taxa de analfabetismo pela metade
entre os idosos em duas décadas é um feito re-
levante, mas o país não pode se acomodar. A
universalização do ensino fundamental foi um
passo importante, mas agora o desafio é garantir
qualidade, acesso à educação de jovens e adultos
e políticas públicas eficazes para erradicar o
analfabetismo de uma
vez por todas.

Se queremos um
Brasil verdadeiramen-
te desenvolvido, não
podemos mais tratar
a alfabetização como
um privilégio de al-
guns. Deve ser um
compromisso de todos.
O futuro do país de-
pende disso.

Wilson Pedroso é analista
político e consultor elei-
toral, com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing

Gregório José é jornalista,
Radialista e Filósofo

Mulheres na política: 
avanços e desafios
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Aquelas que o

inelegível chamou 

de ‘feias’ e outras

palavras

impublicáveis,

expondo o machismo e

a misoginia da

extrema-direita que

ele representa. Lhe

falta espelho! E logo

lhe faltará liberdade”

A nova ministra da Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoffmann, rebateu
neste sábado (8), nas redes sociais, ao
comemorar o Dia Internacional da
Mulher, falas machistas desta se-
mana do ex-presidente da República
Jair Bolsonaro (PL).

@jornalohoje
O ministro do Supremo Tribunal Federal
(STF) Alexandre de Moraes encaminhou,
neste sábado (8), à Procuradoria-Geral da
República (PGR) as manifestações de de-
fesa apresentadas pelos acusados no in-
quérito sobre a suposta trama golpista. A
divisão por gênero foi equilibrada, com ho-
mens e mulheres em proporções seme-
lhantes. Elvis Machado (@ecpmachado)

@ohoje
O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) criticou,
neste sábado (8), o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad. Em seu perfil no X (an-
tigo Twitter), Bolsonaro disse: “Trump está
taxando os outros, não o próprio povo”.
Durante entrevista ao Flow Podcast, Had-
dad afirmou que “o cara que o Bolsonaro
apoia nos Estados Unidos está aplicando
taxas no mundo inteiro”. Curtiu a publica-
ção a leitora. Marcelha Alves
(@marcelha_alves)

L
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O rendimento médio das
mulheres em Goiás alcançou o
maior patamar da série histó-
rica, atingindo R$ 2.730 no últi-
mo trimestre de 2024. Este é o
melhor resultado desde 2012,
quando as medições começa-
ram a ser feitas, segundo os da-
dos do Instituto Mauro Borges
(IMB), em comparação ao mes-
mo período do ano anterior,
houve um aumento de 4,32%
no rendimento real médio. 

Os dados do IMB, baseados
na Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Contí-
nua (Pnad Contínua) do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), também des-
tacam os grupos de profissio-
nais com os salários médios
mais elevados no estado. 

No topo da lista estão os
membros das forças armadas,
policiais e bombeiros militares,
com um rendimento médio de
R$ 9,3 mil. Em seguida, apare-
cem diretoras e gerentes (R$ 7
mil), profissionais da área cien-
tífica e intelectuais (R$ 5,3 mil)
e trabalhadoras com formação
de nível médio (R$ 3,8 mil). 

Além do crescimento nos
rendimentos, o mercado de
trabalho para as mulheres em
Goiás também apresenta nú-
meros significativos. Atual-
mente, mais de 1,64 milhão
de mulheres estão emprega-

das, o que corresponde a
42,6% da força de trabalho
no estado, sendo este o maior
percentual da série histórica. 

Outro dado relevante do
levantamento é o crescimento
do empreendedorismo entre

as mulheres no estado. Hoje,
mais de 147,7 mil delas pos-
suem CNPJ registrado, sendo
que pelo menos 97,6 mil
atuam como trabalhadoras
autônomas.

Além disso, estima-se que

mais de 50 mil mulheres sejam
empregadoras, movimentando
a economia ao gerar renda
para si e para outras pessoas
com a criação de novos postos
de trabalho. (Letícia Leite, es-
pecial para O Hoje)

4   n ECONOMIA

Letícia Leite

Como uma forma de con-
trolar a inflação dos alimentos,
o governo federal tomou a de-
cisão de isentar o Imposto de
Importação de nove categorias
de produtos alimentícios. Essa
iniciativa visa diminuir os pre-
ços para os consumidores. 

Os alimentos que terão os
tributos zerados são: azeite
(hoje 9%), milho (hoje 7,2%),
óleo de girassol (hoje até 9%),
sardinha (hoje 32%), biscoitos
(hoje 16,2%), massas alimen-
tícias (macarrão) (hoje
14,4%), café (hoje 9%), carnes
(hoje até 10,8%) e açúcar
(hoje até 14%).

Além disso, a cota de im-
portação de óleo de palma,
que atualmente é de 65 mil to-
neladas, será ampliada para
150 mil toneladas. A redução
das tarifas deverá entrar em
vigor nos próximos dias, assim
que for aprovada pela Câmara
de Comércio Exterior (Camex). 

“O governo está abrindo
mão de imposto em favor da
redução de preço”, declarou
o vice-presidente Geraldo
Alckmin.

Para o vice-presidente, a
medida não prejudicará os
produtores nacionais, apesar
da concorrência com o ali-
mento importado.

“Nós entendemos que não
[vai prejudicar o produtor
brasileiro]. Você tem períodos
de preços mais altos, mais
baixos. Nós estamos em um
período em que reduzir o im-
posto ajuda a reduzir preços.
Você está complementando.
Não vai prejudicar o produtor,
mas beneficiar os consumi-
dores”, declarou.

Outra ação prevista é a
priorização dos alimentos da
cesta básica no próximo Plano
Safra, que é um programa

que disponibiliza financia-
mento com juros subsidiados
pelo governo para a agricul-
tura. A meta é intensificar o
apoio aos produtores rurais
que abastecem o mercado in-
terno. Essa priorização tam-
bém inclui os óleos de canola
e girassol, que são cultivados
no inverno.

Adicionalmente, o governo
informou sobre a criação de
estoques reguladores pela
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab), em respos-
ta à recente queda dos preços.

No mês passado, a Conab ha-
via pedido R$ 737 milhões
para reconstituir os estoques
de alimentos desmantelados
nos últimos anos.

Finalmente, haverá uma
ampliação do Serviço de Ins-
peção Municipal (SIM) para
incluir o Sistema Brasileiro
de Inspeção de Produtos de
Origem Animal (Sisbi-POA).
Este sistema visa descentra-
lizar as inspeções sanitárias,
possibilitando que estados e
municípios realizem esse tra-
balho, embora apenas poucas
cidades tenham se integrado
ao Sisbi.

O SIM restringe a venda
dos produtos apenas aos mu-
nicípios, enquanto o Sisbi per-
mite que os agricultores fami-
liares comercializem sua pro-
dução em todo o Brasil. O in-
tuito do governo é viabilizar,
por um ano, a venda em terri-
tório nacional dos produtos
que já tenham sido devida-
mente certificados no âmbito
municipal.

Essa iniciativa abrange
itens como leite fluido, mel,
ovos e outros produtos. O go-
verno tem a meta de aumen-
tar o número de registros no
sistema de 1.550 para 3 mil
municípios. 

Alimentos podem sofrer
queda de preço em 2025

O comportamento dos pre-
ços da carne em 2025 será cru-
cial para a inflação dos ali-
mentos. Espera-se que os pre-
ços se estabilizem devido ao
término do ciclo de reversão
do abate. Este ciclo refere-se
ao período em que as vacas,
após serem mantidas para re-
produção, são finalmente en-
viadas ao abate, o que aumen-
tará a disponibilidade de ani-
mais no mercado.

Em 2024, os preços do café
e do leite sofreram elevações
devido às secas e queimadas
ocorridas no segundo semes-
tre. Já o aumento da inflação
no preço da laranja, foi cau-
sado pelo greening, uma

doença que afeta a produção
de cítricos.

O principal fator que im-
pactou os preços dos alimentos
no ano passado foi a reversão
do ciclo de abate de bovinos,
que se intensificou a partir de
agosto. A redução no abate,
juntamente com o expressivo
aumento nas exportações em
2024, resultou em uma alta su-
perior a 19% nos preços das
carnes bovinas.

“A alta foi tão relevante
que, excluindo carnes bovinas
do índice de inflação, teríamos
uma inflação de alimentos em
cerca de 6,2% em vez de 8,2%
em 2024. Nesse cenário, a in-
flação cheia teria fechado 2024
dentro da meta, em 4,5%”, des-
tacou Nadal.

Para 2025, a Secretaria de
Política Econômica do Minis-
tério da Fazenda projeta ele-
vação de 4,8% no Índice Na-
cional de Preços aos Consumi-
dor Amplo (IPCA), variação si-
milar à observada em 2024.
(Especial para O Hoje)

Iniciativa visa
diminuir os 
preços para os
consumidores

9 alimentos terão taxa zero  
no imposto de importação

Tânia Rêgo/ABr

Mais de 1,64 milhão

estão empregadas

no estado, o que

corresponde a 42,6%

da força de trabalho

Medida para
reduzir valores
atinge azeite,
massas, café,
carnes e açúcar

Média salarial das mulheres em Goiás cresce 4,32% 
RENDIMENTO MÉDIO
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Francisco Costa

O MDB pode voltar a co-
mandar o Palácio das Esme-
raldas após quase 30 anos. O
último governador do partido,
então PMDB, foi Maguito Vilela,
que deixou o Executivo no fim
de 1998, quando não disputou
a reeleição e o ex-governador
Marconi Perillo (PSDB) derro-
tou Iris Rezende (MDB). 

Em 2026, o hoje vice-go-
vernador Daniel Vilela (MDB)
tem a chance de vencer o plei-
to. O emedebista é o sucessor
do governador Ronaldo Caiado
(União Brasil) e entra na dis-
puta como favorito. Com isso,
pode quebrar o jejum que se
aproxima de três décadas. 

Mesmo na derrota, o MDB
sempre teve representantes
na disputa ao governo de
Goiás, com exceção de 2022.
Naquele ano, Daniel decidiu
compor com Caiado, sendo
eleito vice-governador. 

Em 1998, quando Maguito
decidiu não disputar a reelei-
ção - era contra -, o ex-prefeito
de Goiânia e ex-governador
de Goiás, Iris Rezende, entrou
no páreo - ele foi o antecessor
de Vilela no Palácio das Es-
meraldas. O emedebista era
o favorito e as primeiras pes-
quisas apontavam vitória de
primeiro turno para ele. Mar-
coni não chegava aos dois dí-
gitos, inicialmente.

Mas os números foram mu-
dando e o tucano conseguiu
levar a disputa ao segundo tur-
no, com cerca de dois pontos
percentuais de dianteira
(48,59% a 46,91%). Na segunda
etapa, Perillo se sagrou ven-
cedor com 53,28% a 46,42%. 

Já em 2002, Maguito, então
senador, tentou retornar o

MDB ao Executivo goiano. Na-
quele momento, Marconi se
reelegeu em primeiro turno,
com 51,21% dos votos válidos
contra 32,79% de Vilela. 

E Perillo, em 2006, conse-

guiu fazer o sucessor: seu
vice, Alcides Rodrigues (PP),
em mais uma derrota ao
MDB. Maguito entrou no pá-
reo e levou a disputa ao se-
gundo turno. No primeiro,
ele teve 41,17% do eleitorado
contra 48,22% do indicado de
Marconi. 

Já no segundo turno, Alci-
des conseguiu a vitória. Ele
teve 57,14% contra 42,86%
do ex-governador e senador
Maguito Vilela. 

Em 2010, Marconi e Iris
protagonizaram, novamente,
o embate de 1998. O resultado
foi o mesmo. Eles foram ao se-
gundo turno com 46,33% para
Perillo e 36,38% para Rezende
na primeira etapa, e o tucano
levou a melhor na sequência:
52,99% a 47,01%.

Iris Rezende ainda tenta-
ria devolver o MDB à cadeira
do Palácio das Esmeraldas
mais uma vez. Em 2014, en-
frentou Marconi novamente.
No primeiro turno, 45,86% a
28,4% para o tucano. No se-

gundo, Perillo venceu por
57,44% a 42,56%. 

Caiado
O ano de 2018 também en-

cerrou o fim do Tempo Novo
(movimento criado na campa-
nha que o elegeu pela primeira
vez em 1998), quando Marconi
não conseguiu fazer o sucessor,
o então governador José Eliton
(PSDB) - vice que assumiu o
cargo com a renúncia de Perillo
para disputar o Senado. O tu-
cano ficou em terceiro lugar
(13,73%) em uma eleição que
terminou no primeiro turno. 

Naquele ano, o governador
Ronaldo Caiado (então DEM)
venceu com 59,73% dos votos
válidos. Daniel Vilela também
concorreu ao cargo e terminou
em segundo, com 16,14%. 

O emedebista fez uma bre-
ve oposição, mas articulações
que envolveram, inclusive, o
ex-governador Iris Rezende,
levaram a uma aproximação
com Caiado. O governador, em
24 de setembro de 2021, anun-

ciou que Daniel seria seu vice
na disputa em 2022. “Maguito
Vilela deixou sucessor e Daniel
será meu vice na chapa em
2022”, disse em encontro do
MDB em Goiânia.

Juntos, eles venceram 2022
no primeiro turno. Foram
51,81% dos votos válidos con-
tra 25,20% do ex-prefeito de
Aparecida de Goiânia, Gusta-
vo Mendanha (Patriotas, hoje
MDB). Vale destacar que ele
estava rompido com Daniel,
mas, em 2023, houve a rea-
proximação dele e também
de Caiado. 

Para 2026, a expectativa é
positiva para o MDB. Pesquisas
já indicam favoritismo para
Daniel, único pré-candidato
oficial. Outros nomes cotados
são o ex-governador Marconi
Perillo e o senador Wilder Mo-
rais (PL). Caso os levantamen-
tos se confirmem, o próximo
governador do MDB pode ter
o mesmo sobrenome do último
pelo partido: Vilela. (Especial
para O Hoje)

O prefeito de Aparecida
de Goiânia, Leandro Vilela
(MDB), e o secretário estadual
de Infraestrutura, Pedro Sa-
les, assinam nesta segunda-
feira, 10, uma autorização
para a abertura de processo
de licitação para implantação
de um novo Eixo Viário no
município. 

A obra será realizada um
objetivo de conectar a cidade
de Aparecida a rodovia GO-
020. O complexo também ser-
virá para integrar a BR-153
e o Parque Industrial José
Alencar passando pelo Setor
Vale das Pombas à divisa com
Bela Vista de Goiás e Senador
Canedo, na altura do Posto
Barcelona.

A obra foi autorizada pelo
governador Ronaldo Caiado
(UB) e pelo vice-governador
Daniel Vilela (MDB). O pre-
feito da cidade tem afirmado
a lideranças e a população
local que a construção do
Eixo Viário contribuirá ati-
vamente com o funcionamen-
to do novo polo industrial
Distrito Agroindustrial Nor-
berto Teixeira (Dianot). 

O ato de assinatura da au-
torização será realizado na

sala de reuniões do Gabinete
do Prefeito, na Cidade Admi-
nistrativa Maguito Vilela, com
a presença de autoridades mu-
nicipais, estaduais e lideranças
da região.

Estrutura
O projeto executivo já está

aprovado e conta com a im-
plantação de uma pista dupla
de duas pontes sobre os tre-
chos do Córrego Santo Antônio

nos bairros que serão cortados
pelo novo Eixo, que são Real
Grandeza e Vale das Pombas,
na estrada velha para Bela
Vista. Todos os processos am-
bientais e de regularização
fundiária das áreas necessá-
rias para a obra já foram apro-
vados e liberados. 

De acordo com o prefeito,
a obra é mais um passo im-
portante para a melhoria da
mobilidade e que garantirá

mais crescimento econômico
para a cidade Aparecida, pois
a nova via, quando pronta,
melhorará o deslocamento de
moradores e trabalhadores,
além de impulsionar o escoa-
mento da produção industrial. 

Além do prefeito e do se-
cretário estadual da Goinfra,
Confirmaram presença no ato
de assinatura da licitação: o
assessor especial do governo,
representando o vice-gover-

nador Daniel Vilela, Euler Mo-
rais, os secretários municipais
Alfredo Soubihe, da Infraes-
trutura; Andrey Azeredo, do
Planejamento e Regularização
e Polyana Borges, do Meio Am-
biente, lideranças da Aciag e
Codego, além do presidente da
Câmara, Gilsão Meu Povo, em-
presários, representantes da
comunidade e outros convi-
dados. (Felipe Cardoso, espe-
cial para O Hoje)

APARECIDA DE GOIÂNIA

Último governador
do partido foi
Maguito Vilela. Seu
filho, Daniel Vilela,
pode ser o próximo

Quase 30 anos depois, MDB pode
voltar ao comando do estado 

Reprodução

Reprodução

Daniel Vilela surge

como favorito para

2026 e pode encerrar

quase três décadas

de jejum do MDB no

governo de Goiás

Obra, que deve

contribuir com o

funcionamento do

novo Distrito

Agroindustrial da

cidade, vai conectar

Aparecida de

Goiânia à rodovia

GO-020
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Leandro Vilela assina autorização de Eixo Viário
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A Gincana da PF
A Polícia Federal

criou uma polêmica
que rende muita re-
percussão interna-
mente. A Corregedo-
ria-Geral lançou o
“Desafio PF 2025”, o
que consta ser uma
“disputa” entre as
superintendências
nos Estados para
premiar aquelas que
apresentarem os
melhores indicado-
res de produtividade, conforme revelou o site da
Coluna na sexta (7). Os prêmios vão de aparelhos ele-
troeletrônicos, como smartwatches, até uma viatura.
Neste fim de semana, a situação virou meme entre
grupos de mensagens de agentes e delegados. A “gin-
cana” é entendida como uma desculpa da direção da
PF para esconder o orçamento apertado para este
ano. Entre portas, os policiais lembram que entrega
de ferramentas de tecnologia e viaturas para delegacias
são obrigação da instituição. Escolher quem vai ganhar
por suposta meritocracia mostra a dificuldade de
equipar os profissionais, assim entendem. Segundo a
PF, em comunicados internos, a proposta segue modelos
adotados por outras corporações, “tanto públicas
quanto privadas, como ferramenta de engajamento e
fortalecimento organizacional”. 

Davi e o 4x3
Depois de distribuir o Poder entre caciques – cargos

importantes e comando de comissões, além de outros
acordos – o presidente do Senado, Davi Alcolumbre,
não se esqueceu dos servidores e comissionados. Ofi-
cializou a sexta-feira de “folga”, já tradicional em gabi-
netes: O sistema 4x3 (4 dias de trabalho e 3 de folga).
Não há informes de que o presidente da Câmara, Hugo
Motta, fará o mesmo. 

Folia do Rio
O governador Cláudio Castro, do Rio de Janeiro,

comemorou com a Secretaria de Segurança Pública
a folia mais segura deste ano. O balanço do Carnaval
divulgado mostra que foi uma das edições mais
tranquilas dos últimos anos: Apenas na capital,
houve redução de 64% nos furtos a pedestres na ca-
pital em relação a 2024. 

EUA e Paraguai
Enquanto o Brasil prio-

riza a política ideológica, os
Estados Unidos já fecham
acordos com a Argentina e
Paraguai. Este, em especial,
terá forte apoio no sistema
de vigilância aérea e terres-
tre, com cessão de radar que
cobrirá 400 km de raio. Os
americanos consideram o
Paraguai uma porta aberta
para terroristas e narcotrá-
fico. O próprio Secretário de
Estado dos EUA, Marco Ru-
bio, tratou com o presidente
Santiago Peña.

Ah, Itamaraty... 
Aliás, o Governo do Para-

guai está bravo com a turma
do Palácio Itamaraty, que ha-
via se comprometido em
apoiar o seu ministro de Re-
lações Exteriores, Ramírez
Lezcano, para o cargo de Se-
cretário-Geral da OEA, mas
recuou. O Governo Lula tro-
cou de nome e apoiou o chan-
celer de Suriname, junto com
a Bolívia, Chile, Colômbia e
Uruguai, países governados
pela centro-esquerda como
aqui. No meio diplomática,
pegou mal.  

O padrinho
O diplomata Ernesto Araú-

jo durou pouco como chance-
ler do Governo Jair Bolsonaro,
mas continua no radar do de-
putado Eduardo Bolsonaro
(PL-SP), que o indicou como
consultor do Vox, partido de
direita da Espanha. No Itama-
raty, especula-se que fatura
uma bolada mensal para as-
sessorar Santiago Abascal, o
líder do partido. (Especial
para O Hoje)

Parlamentares são investigados por cobrarem propina 

No último final de semana, a primeira turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF fecha parênteses decidiu
tornar réus três deputados federais eleitos pelo PL, par-
tido do ex-presidente da República Jair Bolsonaro.

Os parlamentares são acusados de corrupção passiva
envolvendo o pagamento de emendas, que são os valores
constitucionais destinados aos municípios por meio dos
deputados e senadores.

Apesar da análise da denúncia perdurar até a próxima
terça-feira, 11, a primeira turma do Supremo já formou
maioria contra o trio composto por Josimar Maranhão-
zinho, do Maranhão; Bosco Costa, do Sergipe; e Pastor
Gil, do Maranhão.

De acordo com informações da Procuradoria Geral
da República (PGR), os deputados solicitaram o paga-
mento de propina ao ex-prefeito de São José de Ribamar,
no Maranhão, José Eudes Sampaio Nunes.

O voto do relator, Cristiano Zanin, foi acompanhado,
até o fechamento desta reportagem, por dois outros mi-
nistros. A denúncia diz que os deputados enviaram os
recursos públicos à prefeitura já tendo em vista a
intenção de praticar extorsão ao ex-prefeito. 

“Reitero que, no momento do recebimento da de-
núncia, cabe ao Supremo Tribunal Federal analisar
apenas o preenchimento das condições formais da peça
acusatório, além da viabilidade da acusação”,  disse
Zanin. (Felipe Cardoso, especial para O Hoje)

STF torna réus
três deputados
do PL por
corrupção

Marcelo Camargo/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Raunner Vinicius Soares 

Os brasileiros e algumas ins-
tituições internacionais mani-
festaram preocupação com as
ações do judiciário brasileiro
de uma forma geral. De acordo
com uma pesquisa publicada
pela AtlasIntel, nesta sexta-feira
(7), a população percebe que a
‘criminalidade e tráfico de dro-
gas’ (54,2%), ‘corrupção’ (52,2%),
‘mau funcionamento da justiça’
(17%) e ‘enfraquecimento da
democracia’ (15,8%) estão entre
os maiores problemas do país. 

Não muito distante, uma
outra pesquisa, conduzida pela
revista britânica The Econo-
mist, revela que o Brasil caiu
seis posições no ranking global
de democracias: de 51º, em
2023, para o 57º, em 2024. A
outra é da Transparência In-
ternacional, Organização Não
Governamental (ONG) ligada
ao combate à corrupção, que
coloca o Brasil com 34 pontos,
na 107ª posição, entre 180 paí-
ses, no Índice de Percepção da
Corrupção (IPC). Todos levaram
em consideração a conduta do
judiciário em algum aspecto.  

Enquanto que o primeiro
levantamento foi realizado en-
tre os dias 24 e 27 de fevereiro
de 2025, com 5.710 entrevista-
dos, e questionou ‘quais são

na sua opinião os maiores pro-
blemas do Brasil hoje em dia?
(escolhe até 3 da seguinte lista)’.
Os dois últimos se referem a
preenchimento de pré-requi-
sitos a fazem uma análise em
retrospectiva dos principais
fatos de 2024 que corroboram
em um índice numérico. 

O Índice do ‘The Economist’
com o resultado negativo, por
exemplo, analisou as condutas
do Supremo Tribunal Federal
(STF). Dentre as condutas elen-
cadas estão: bloqueios de usuá-
rios, bloqueio da rede social X
(antigo Twitter), investigações
polêmicas e multas pesadas
àqueles que desrespeitassem.
O relatório aponta que restrin-
gir o acesso a uma grande pla-
taforma de mídia social dessa
forma, por várias semanas, não
tem paralelo entre países de-
mocráticos.  

“A censura de um grupo de
usuários ultrapassou os limites
do que pode ser considerado
restrições razoáveis à liberdade
de expressão, especialmente
no meio de uma campanha
eleitoral. Tornar certos discur-
sos ilegais, com base em defi-
nições vagas, é um exemplo
da politização do judiciário. A
decisão não só tem um efeito
inibidor sobre a liberdade de
expressão, mas também esta-

belece um precedente para os
tribunais censurarem o dis-
curso político, o que poderia
influenciar indevidamente os
resultados políticos”, ressalta.  

“Desde 2019, o tribunal con-
duz investigações polêmicas
sobre a propagação de supostas
informações enganosas ata-
cando as instituições eleitorais
e democráticas do Brasil e so-
bre ameaças contra juízes do
Supremo Tribunal, principal-
mente por ativistas de extrema
direita online como parte de
seu discurso político”, acentua.  

A situação chegou ao auge
em agosto de 2024, quando o
STF ordenou o bloqueio do

acesso ao X, sediada nos EUA,
pois a empresa não cumpriu
as ordens do tribunal de en-
cerrar contas que considerou
estarem espalhando “dissemi-
nação massiva de discurso na-
zista, racista, fascista, odioso e
antidemocrático” e retirou seu
representante do Brasil (que
as empresas precisam ter por
motivos legais). Na época, o
tribunal argumentou que o X
representava uma “ameaça di-
reta à integridade do processo
democrático” antes de 2024. 

Transparência 
Entre os destaques negati-

vos estão: 1) Renegociação de

acordos de leniência para be-
neficiar empresas envolvidas
em macrocorrupção, em pro-
cessos expostos a conflitos de
interesses, sem transparência
e sem participação das vítimas
dos esquemas; 2) Retomada
da influência no governo de
empresários que confessaram
esquemas de macrocorrupção
e permanecem impunes, como
os irmãos Batista da J&F; 3)
Decisões do ministro Toffoli
com impacto sistêmico e in-
ternacional de impunidade, e
inércia do STF em colocar a
julgamento recursos da PGR
contra tais decisões; 4). (Espe-
cial para O Hoje)

Dentre as condutas: bloqueios de usuários, bloqueio de rede social, investigações polêmicas 

Três levantamentos corroboram para
o fato de que o judiciário não conduz
de forma adequada a sua função 

Judiciário brasileiro é alvo de
críticas e preocupa população

Valter Campanato/ABr

SEGUNDA-FEIRA, 10 DE MARÇO DE 2025
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Thiago Borges 

A incerteza sobre a candi-
datura à reeleição do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) gera especulações no
campo político à esquerda do
país. Para disputas eleitorais,
Lula é considerado uma una-
nimidade da esquerda e o
grande líder político dos ditos
progressistas. Porém, em
meio a baixa popularidade
do governo e a idade avan-
çada, o presidente já deu in-
dícios de que pode não con-
correr na disputa pelo Palácio
do Planalto em 2026. 

Lula completará 80 anos de
idade no dia 27 de outubro
deste ano. O petista já garantiu
que sua candidatura à reelei-
ção irá depender do seu estado
de saúde. Em entrevista re-
cente à Rádio Clube do Pará, o
presidente garantiu que irá
ser candidato caso esteja “100%
de saúde” e “achar que ainda
pode ser candidato". 

Os aliados próximos não
tratam a não-candidatura de
Lula como uma opção. O se-
nador Humberto Costa (PE),
presidente interino do PT e lí-
der do partido na Casa Alta,
descartou a hipótese. Em en-
trevista ao O Globo, Costa de-
clarou que o presidente é “can-
didatíssimo à reeleição”. “O

PT está num processo de res-
gate e recuperação de sua ima-
gem. Nossa prioridade é a ree-
leição de Lula”, afirmou o
mandatário, a respeito das
prioridades da legenda.

Entretanto, as conversas
nos bastidores é que, com a
possibilidade de Lula não ser
candidato, o presidente e seu
entorno já discute dar anda-
mento a um sucessor - que
será o maior problema que o
PT enfrentará nos próximos
anos. A ida de aliados próximos
a cargos de alto escalão do go-
verno também é vista como
uma tentativa de alavancar
um nome. Gleisi Hoffmann,
que assume a Secretaria de
Relações Institucionais nesta
segunda-feira, 10, e o deputado
Guilherme Boulos (Psol-SP),
que pode substituir Márcio
Macêdo na Secretaria-Geral da
Presidência, são cotados, mas

possuem alta rejeição do elei-
torado ao centro.

Outro nome possível é o
ministro da Fazenda, Fernando
Haddad, porém, anda com a
popularidade em baixa e já
foi derrotado pela direita,
quando disputou as eleições
de 2018 substituindo Lula e
perdeu para o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). Entre os
integrantes da Esplanada, o
ministro da Educação, Camilo
Santana, não possui pechas e
estigmas sobre si, mas possui
pouco apelo nacional. Marina
Silva, ministra do Meio Am-
biente; Geraldo Alckmin, vice-
presidente; e Rui Costa, minis-
tro da Casa Civil, são nomes
mais distantes e menos pro-
váveis para suceder Lula, caso
o petista não concorra em 2026.

Além dos nomes disponí-
veis para sucessão reunirem
pouco apelo entre os eleitores,

formar uma liderança política
leva tempo. Apenas o apoio
de Lula e do PT parece pouco
para derrotar a oposição - que
também articula um substi-
tuto para Bolsonaro, inelegível
até 2030, e que deve contar
com o apoio da maioria do
Centrão, insatisfeitos com o
atual governo. 

A cúpula do governo e o
entorno de Lula possuem des-
confianças em lançar outro
candidato. A leitura de que a
situação é ruim com ele, e pior
sem ele. A popularidade anda
baixa e a imagem de Lula está
manchada, porém, a figura do
petista ainda é marcante e pos-
sui uma gama vasta e fiel do
eleitorado. As lideranças da
esquerda não pensam em tro-
car isso para trabalhar na cons-
trução de uma nova figura po-
lítica na véspera do ano elei-
toral. (Especial para O Hoje)

A proposta do novo Código
Eleitoral corre pelo Senado
com grande apreensão de fi-
gurantes que anseiam a sua
aprovação, como o presidente
da Comissão de Constituição,
Justiça e Cidadania (CCJ), Otto
Alencar (PSD-BA) e o relator
da matéria, Marcelo Castro
(MDB). Segundo a matéria, o
objetivo é aglutinar todas as
leis que estão espalhadas em
diferentes órgão para apenas
um arcabouço legal.

Como mostrado anterior-
mente pelo Jornal O Hoje, estes
parlamentares, e mais outros
como Jorge Kajuru (PSB-GO),
almejam uma revisão quase
por completo do processo elei-
toral brasileiro. Entre os as-
pectos mais “espinhosos” está:
o fim da reeleição para o exe-
cutivo e legislativo para um
único mandato de cinco anos,
a transição do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) e dos Tri-
bunais Regionais Eleitorais
(TRE) para um órgão checador
de informações das eleições e
uma quarentena de quatro
anos para promotores, juízes
e militares. 

Por causa destas alterações,
o advogado eleitoral Alexandre
Azevedo avalia que o novo Có-
digo Eleitoral beira a inconsti-
tucionalidade por alterar ma-

térias que são regidas pela
Constituição Federal de 1988.
Segundo Azevedo, alterações
substanciais precisam também
prever uma Proposta de Emen-
da Constitucionais, ou ainda
uma readequação do Projeto
de Lei que fique de acordo
com a interpretação da cons-
tituição. Atualmente, a matéria
prevê que a justiça eleitoral
seja um órgão cartorial, por
se assim dizer. “[O projeto]

quase transforma a Justiça Elei-
toral em um órgão meio que
cartorário que só verifica do-
cumentos. Não que teria uma
fiscalização mais efetiva. A Jus-
tiça seria mais ou menos cara
de crachá e apenas isto. Isso
aí entra um problema sério
de inconstitucionalidade”.

Além disso, afirma que o
fim da reeleição, como pro-
posto no texto, também neces-
sita de uma revisão pelos par-

lamentares, pois também é
prevista no texto da constitui-
ção. Contudo, o que julga mais
problemático dentro da mesma
seção é a unificação das elei-
ções gerais e municipais em
um só ano eleitoral que pode
prejudicar o discurso político
e confundir os eleitores. Se-
gundo o entendimento do es-
pecialista, os assuntos de cunho
nacional, como a inflação, são
inconciliáveis durante as elei-

ções municipais que abrangem
temas regionais e municipais.

Com isso, afirma que é ne-
cessário um tempo de apre-
ciação e diálogo maior para
que todas as demandas da so-
ciedade sejam atendidas com
o projeto. Além disso, essa mo-
rosidade também abre o diá-
logo entre os poderes para que
ajustem incompatibilidades
com a Constituição. Por outro
lado, afirma que a abertura
de uma audiência pública pode
beneficiar o projeto pela con-
tribuição da população. 

Apesar dessa incongruência
do projeto, aponta que há ele-
mentos que podem ser positi-
vos para as novas eleições,
como a cota de 30% para ca-
deiras para as casas legislativas
destinadas para as mulheres
visto a ocorrência de fraude
com as cotas femininas. “Na
minha concepção, deveria ser
no mínimo 30% [de cotas para
as mulheres] e quiçá, uma pa-
ridade de 50% das cadeiras
para parlamentares mulheres
e 50% para parlamentares ho-
mens”. Além disso, aponta que
a quarentena de quatro anos
para promotores, juízes e mi-
litares poderem se candidatar
pode diminuir casos de abuso
de poder. (João Reynol, espe-
cial para O Hoje)

POLÊMICA

Novo presidente da CCJ anseiam pela reforma eleitoral que tramita no colegiado

Candidatura do
presidente não é
tratada como na
certeza de outros
tempos; desgaste
do governo e prazo
para construir
nova liderança
será fator
determinante

Sem Lula, esquerda terá
dificuldades nas eleições de 2026

Valter Campanato/ABr

Edilson Rodrigues/Agência Senado

A possível

desistência de Lula

em 2026 movimenta

os bastidores da

esquerda, que

enfrenta o desafio de

encontrar um

sucessor com apelo

eleitoral

Novo Código Eleitoral enfrenta impasse constitucional



Herbert Alencar

O Vila Nova conquistou
uma vitória importante no pri-
meiro jogo da semifinal do
Campeonato Goiano ao derro-
tar o Goiás por 1 a 0 neste do-
mingo (8), no Estádio Serra
Dourada. Com esse resultado,
o Tigre sai em vantagem para
o jogo da volta, marcado para
o próximo domingo (15), e po-
derá se classificar para a final
do estadual com um simples
empate. Por outro lado, o Goiás,
que buscou reação na segunda
etapa, agora precisará vencer
por dois ou mais gols de dife-
rença para garantir sua vaga
ou buscar uma vitória por um
gol, o que levaria a decisão
para os pênaltis.

Primeiro Tempo: Vila Nova
domina e sai na frente

O Vila Nova começou a par-
tida com um controle claro
das ações no primeiro tempo.
Com uma postura bem orga-
nizada defensivamente e uma
boa distribuição de passes no
meio de campo, o time colora-
do conseguiu neutralizar as
tentativas de ataque do Goiás,
que, por sua vez, parecia sem
respostas claras para superar
a defesa adversária.

O gol da vitória do Vila
Nova veio aos 24 minutos, após
um cruzamento preciso de Die-
go Torres para a cabeça de Jú-
nior Todinho, que desviou e
colocou a bola no canto direito
do goleiro Tadeu. Esse gol re-
fletiu o domínio do Vila Nova
até aquele momento. O time
mostrou superioridade em ter-
mos de posse de bola e orga-
nização tática. Júnior Todinho,
com sua movimentação inte-
ligente, foi uma das peças-cha-
ve, participando diretamente
no ataque e criando espaços
para outros jogadores.

Enquanto isso, o Goiás teve
algumas dificuldades para se
impor no jogo. Em termos ofen-
sivos, o time esmeraldino não
conseguiu criar chances claras
de gol, com os cruzamentos
sendo facilmente afastados

pela defesa do Vila Nova. A
torcida esmeraldina, frustrada
com o desempenho da equipe,
já se manifestava de forma
hostil, vaiando tanto o time
quanto o técnico Jair Ventura
ao fim do primeiro tempo. A
sensação no Serra Dourada
era de que o Goiás, com suas
escolhas táticas e falta de cria-
tividade, estava perdendo uma
oportunidade de pressionar o
Vila Nova em sua casa.

Segundo Tempo: Goiás ten-
ta reagir, mas falhas decisivas
comprometem

O Goiás entrou no segundo
tempo com uma postura mais
agressiva, tentando buscar o
empate e, quem sabe, a virada.
As substituições promovidas
por Jair Ventura visavam au-
mentar a intensidade do jogo
e dar mais opções ofensivas
ao time, com Pedrinho e Juni-
nho aparecendo mais no ata-
que. A equipe esmeraldina me-
lhorou sua pressão nos minu-
tos iniciais, e parecia que o
equilíbrio da partida estava
prestes a ser restaurado.

No entanto, a grande chan-

ce de empate do Goiás acon-
teceu aos 7 minutos, com o
goleiro Tadeu tendo a opor-
tunidade de marcar de pênalti.
O lance surgiu após uma falta
cometida por Júnior Todinho
sobre Pedrinho dentro da
área. A cobrança, no entanto,
não foi bem executada. Tadeu
bateu na trave, desperdiçando
a chance de igualar o placar
e deixando o Goiás ainda mais
frustrado. A oportunidade per-
dida foi crucial, pois o Goiás
parecia já ter uma pressão
crescente no jogo, mas falhou
na execução do pênalti, e a
defesa do Vila Nova se man-
teve firme.

A partir desse momento, o
Goiás teve dificuldades em
manter o ritmo ofensivo. A
pressão diminuía à medida
que o relógio avançava e o
Vila Nova, mesmo sem domi-
nar de forma avassaladora,
conseguia neutralizar as ações
adversárias. Mesmo assim, o
Goiás ainda teve outras opor-
tunidades, como uma cabeçada
perdida de Juninho, aos 35 mi-
nutos, em uma cobrança de
Willean Lepo que o atacante
não conseguiu aproveitar da
melhor forma.

Como fica o confronto
Com a vitória, o Vila Nova

entra no jogo da volta com um
grande benefício: pode empa-
tar e se classificar para a final
do Campeonato Goiano. O jogo
de volta, que pode ocorrer tan-

to no Estádio Onésio Brasileiro
Alvarenga quanto no Serra
Dourada, dependerá da decisão
da Federação Goiana de Fute-
bol sobre o local. Por outro
lado, o Goiás, que já tinha uma
desvantagem técnica e emo-
cional no primeiro jogo, agora
precisa vencer por dois ou
mais gols para garantir a vaga
na final sem depender de pê-
naltis. Se o Goiás vencer por
um gol de diferença, o con-
fronto será decidido nas pe-
nalidades, o que promete man-
ter o clima de tensão e equilí-
brio entre as equipes.

Tabu mantido
Além da vitória, o Vila Nova

ampliou um tabu recente sobre
o Goiás, mantendo-se invicto
nos últimos sete clássicos. O
Tigre venceu cinco desses con-
frontos e empatou dois, o que
traz um grande respaldo psi-

cológico para o time de Rafael
Gava. Essa sequência invicta
tem se mostrado um fator im-
portante para a confiança da
equipe, que, apesar de enfren-
tar o Goiás em um estádio de
torcida única, soube adminis-
trar a pressão e sair com o re-
sultado positivo.

A vitória do Vila Nova co-
loca a equipe em uma posição
muito confortável para o jogo
de volta, pois o empate é su-
ficiente para garantir a clas-
sificação. Já o Goiás se vê ob-
rigado a buscar uma virada
expressiva no segundo con-
fronto para continuar so-
nhando com o título estadual.
A derrota também coloca o
time de Ney Franco sob pres-
são, com a torcida cobrando
melhores desempenhos e re-
sultados, principalmente após
a frustração do jogo de ida.
(Especial para O Hoje)

TéCnICAFICHA
Goiás 0 x 1 Vila Nova

Data: 9/3/2025. Horário: 17h. Local: Estádio Hailé Pinheiro (Ser-
rinha). Árbitro: Breno Souza. Assistentes: Leonel Carvalho e
Tiego dos Santos. Var: Artur Morais.

Goiás: Tadeu, Willean Lepo,
Luiz Felipe (Lucas Ribeiro), Mes-
sias, Lucas Lovat; Gonzalo Frei-
tas (Rafael Gava), Juninho, Ro-
drigo Andrade (Pedrinho); Viti-
nho (Welliton), Elis Garcia e Art-
hur Caike (Edu). 

Vila Nova: Halls, Elias (Igor
Inocêncio), Tiago, Bernardo
Schappo, Willian Formiga, João
Vieira, Arilson (Ralf), Diego Tor-
res (Labandeira), Vinicius Paiva
(Jean Mota), Gabriel Poveda,
Júnior Todinho (Gabriel Silva).

8 n ESPORTES

Júnior Todinho
marca no
primeiro tempo,
e Vila Nova sai
com vantagem
para o jogo 
da volta

ViLa NoVa vence primeiro jogo 
Roberto Corrêa/Vila Nova F.C.

Vila Nova conquista

vitória importante

no clássico e garante

vantagem na

semifinal
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Neste sábado (8), o Atlético
Goianiense recebeu o Anápolis
em partida válida pelo jogo de
ida da semifinal do Goianão
2025, no Estádio Antônio Accioly.
O Anápolis pressionou o Atlético
Goianiense e abriu 2x0 mas o
Dragão Goiano conseguiu em-
patar e ‘tirar’ a vantagem do
Galo da Comarca para o segundo
jogo. A vaga na final do Goianão
será definida no próximo sábado
(15) no Estádio Jonas Duarte.

O Jogo
O primeiro tempo começou

agitado no Estádio Antônio Ac-
cioly. Com apenas oito minutos
de jogo, o zagueiro Alix perdeu
a posse de bola sozinho e o arti-
lheiro Igor Cássio abriu o placar
para o Tricolor da Boa Vista.

Aos 12 minutos de jogo,
após receber passe de Ariel,
Kadu arriscou de fora da área
e marcou um golaço e ampliou
o placar para 2x0 para a alegria

do torcedor tricolor que estava
presente no estádio. Ainda na
primeira etapa, o Atlético-GO
aproveitou o fator casa e reagiu
com Shaylon cruzando e Caio
Dantas balançando as redes
aos 18 minutos. Ariel chegou
a marcar novamente, porém
o gol foi anulado por estar em
posição irregular.

Na segunda etapa, a maior
parte do tempo, o Tricolor da
Boa Vista exerceu pressão na
área do Atlético-GO, impedindo
que o time da casa se sobres-
saísse e levasse perigo. Con-
forme os minutos passavam,
o Dragão intensificou seus ata-
ques para conseguir o empate.
Aos 32 minutos Marcinho ar-
riscou um chute, a bola desviou
em William Pottker e sobrou
para Sandro Lima, que apenas
teve o trabalho de empurrar
para o gol e empatar a partida
em 2x2. (Thais Teixeira, es-
pecial para O Hoje)Anápolis abre o 2x0 no Accioly mas leva o empate 

Atlético-GO e Anápolis empatam em 2x2 no jogo de Ida
TUDO IGUAL

Bruno Corsino/ACG
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Renata Ferraz

O mundo está sendo mar-
cado por estudos sobre a im-
portância do exercício físico
para a saúde. Temos respostas
claras sobre seus benefícios
para diversas doenças, sejam
elas físicas, emocionais ou
mentais. Entre essas pesqui-
sas, destaca-se o impacto da
atividade física na prevenção
e até mesmo no tratamento
da demência e da doença de
Alzheimer.

Estudos indicam que a ati-
vidade física regular pode es-
tar associada a níveis mais
baixos de biomarcadores plas-
máticos relacionados ao Alz-
heimer, como a proteína beta-
amiloide e a proteína tau.
Acredita-se que o esporte au-
xilia na redução da produção
ou no aumento da eliminação
dessas proteínas no cérebro.
Como níveis elevados desses
biomarcadores estão direta-
mente relacionados ao risco
de declínio cognitivo e demên-
cia, essa relação se torna ainda
mais relevante.

Para esclarecer mais so-
bre essa conexão, o coorde-
nador científico Giulliano
Gardenghi explica que os be-
nefícios da ginástica para o
cérebro estão presentes em
todas as fases da vida. Desde
a infância e adolescência,
eles estimulam habilidades
cognitivas como atenção, me-
mória e raciocínio, fortale-
cendo as conexões neurais.

Na vida adulta, ajudam a
preservar a capacidade de to-
mada de decisões e memória,
reduzindo o risco de declínio
cognitivo. Já na terceira idade,
além desses benefícios, pro-
movem uma melhor qualida-
de de vida, ajudando na re-
dução de sintomas de depres-

são, ansiedade e insônia, o
que influencia diretamente
no bem-estar do idoso.

Além da saúde cardiovas-
cular, a atividade física esti-
mula mecanismos que redu-
zem o risco de demência. Se-
gundo o especialista, há um
aumento na expressão de fa-
tores neurotróficos, como o
fator de crescimento neural
(NGF), essencial para a sobre-
vivência dos neurônios. O
exercício também melhora a
função mitocondrial e reduz
o estresse oxidativo, ambos
fatores essenciais para a pre-
venção de doenças neurode-
generativas.

Para aqueles que já come-
çaram a apresentar sintomas
de Alzheimer ou demência,
a atividade física pode ser
um tratamento complemen-
tar valioso. O profissional ex-
plica que ela auxilia na mo-
dulação dos biomarcadores
da doença, reduzindo os ní-
veis de beta-amiloide e pro-

teína tau, além de proteger
o cérebro contra os danos as-
sociados à enfermidade. 

Isso é especialmente rele-
vante para pessoas com his-
tórico familiar da doença,
pois diversos estudos indicam
que a prática regular de exer-
cícios pode retardar o declí-
nio cognitivo e promover a
saúde cerebral.

A longo prazo, o exercício
estimula a neuroplasticida-
de, permitindo que o cére-
bro se adapte e se reorgani-
ze. Pesquisas mostram que
atividades regulares aumen-
tam a densidade da subs-
tância cinzenta, essencial
para a memória e as funções
cognitivas. 

Além disso, promovem a
produção otimizada de ener-
gia e têm um efeito anti-infla-
matório, fatores cruciais para
manter um envelhecimento
cerebral saudável. O aumento
da vascularização cerebral
também é um ponto impor-

tante, garantindo maior oxi-
genação e nutrientes às células
nervosas, o que colabora di-
retamente para um melhor
funcionamento do cérebro.

Os movimentos mais efi-
cazes para a saúde cerebral
envolvem uma combinação
de atividades aeróbicas
(como caminhada, corrida
ou natação) e de força (como
musculação ou exercícios de
resistência). 

A Organização Mundial
de Saúde (OMS) sugere pelo
menos 150 minutos de ativi-
dade física moderada por se-
mana, mas o ideal é que cada
pessoa encontre atividades
prazerosas e compatíveis
com seu estilo de vida. Man-
ter a constância na prática
de exercícios é fundamental
para que os benefícios sejam
duradouros.

A história de Ivonete Ma-
cena ilustra bem esses bene-
fícios. Aos 74 anos, ela foi
diagnosticada com Alzheimer

em estágio inicial. Apesar da
notícia difícil, sua família bus-
cou diferentes abordagens
para ajudar no tratamento.
Uma delas foi a introdução
do exercício físico em sua ro-
tina, indicado por médico, e
os resultados impressionaram
a todos.

"Eu sou uma mulher da
roça, e meu exercício era an-
dar, cuidar das galinhas e da
casa. Agora eu comprei uma
esteira e todos os dias eu ando
uns 10 minutinhos. É diferen-
te, mas eu gosto", conta. Seus
familiares notaram melhoras
significativas: "Ela está esque-
cendo um pouco menos, e ain-
da está cada vez mais com
disposição. Antes, os episódios
de esquecimento eram maio-
res, até mesmo com coisas
simples do dia a dia".

O caso da idosa reforça
as evidências científicas de
que se exercitar pode con-
tribuir para a manutenção
da função cognitiva e retar-
dar a progressão da doença.
Pequenos hábitos diários,
como caminhar, praticar es-
portes e se manter ativo, fa-
zem toda a diferença para a
saúde do cérebro e qualidade
de vida na terceira idade.
Além disso, manter-se ativo
socialmente, interagindo com
amigos e familiares, também
fortalece o cérebro, reduzin-
do a solidão e promovendo
estímulos positivos.

Os benefícios vão além da
prevenção, trazendo mais
qualidade de vida e bem-es-
tar para todos os envolvidos.
Criar rotinas de exercícios
acompanhados e buscar am-
bientes motivadores, como
grupos de caminhada ou aca-
demias adaptadas, pode tor-
nar essa jornada mais pra-
zerosa e eficaz.

Diante da importância da
ginástica para prevenir e au-
xiliar no tratamento de doen-
ças, o Dia Mundial de Com-
bate ao Sedentarismo reforça
a necessidade de manter
uma rotina ativa. O seden-
tarismo é um dos principais
fatores de risco para diversas
doenças, afetando direta-
mente a qualidade de vida e
a saúde mental.

Reconhecendo essa amea-
ça global, a OMS estabeleceu
a data 10 de março como o
Dia Mundial de Combate ao
Sedentarismo. Segundo a Or-
ganização, um terço da po-
pulação mundial adulta é fi-
sicamente inativa, contri-
buindo para o aumento das
taxas de doenças cardiovas-
culares, diabetes, obesidade,
hipertensão e até mesmo de-

pressão. O sedentarismo cau-
sa cerca de cinco milhões de
mortes anualmente. 

No Brasil, o sedentarismo
afeta 70% da população, sen-
do responsável por aproxi-
madamente 300 mil mortes
por ano devido a doenças
relacionadas à falta de ati-
vidade física.

A falta de exercícios pode
causar diversos problemas

de saúde, enquanto a prática
regular traz inúmeros bene-
fícios. Estudos indicam que
manter-se ativo reduz o risco
de acidentes vasculares ce-
rebrais, melhora a circulação
sanguínea, auxilia no con-
trole do peso e promove
bem-estar mental. Além dis-
so, a atividade pode retardar
os efeitos do envelhecimento
e prevenir doenças neuro-

degenerativas.
Diante desse cenário, es-

pecialistas reforçam a impor-
tância de buscar orientação
profissional para iniciar ati-
vidades físicas de maneira se-
gura e eficiente. O incentivo
à prática regular deve ser uma
prioridade tanto para indiví-
duos quanto para políticas pú-
blicas de saúde. (Especial
para O Hoje)

OMS orienta a prática de pelo menos 150 minutos de exercício por semana

10 de Março: Dia Mundial de Combate ao Sedentarismo 

Uma vida ativa fisicamente contribui para a preservação da saúde em todas as idades, sendo essencial para o desenvolvimento humano completo

Os movimentos mais eficazesl envolvem uma combinação de atividades aeróbicas e de força 

Atividade física como aliada na
prevenção de alzheimer
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A Prefeitura de Goiânia, por
meio da Secretaria da Fazenda
(Sefaz), trabalha com a meta
de formar uma poupança para
investir na cidade. O objetivo,
segundo o titular da pasta, Val-
divino de Oliveira, é economi-
zar pelo menos R$ 1 bilhão
anualmente para destinar a
obras e melhorias na infraes-
trutura, garantindo um aten-
dimento mais eficiente à po-
pulação e impulsionando o de-
senvolvimento local.

Valdivino ressalta que 2025
será um ano atípico, pois a
atual administração ainda tra-
balha para sanar problemas
herdados da gestão anterior.
Assim, a meta de economizar
o valor pode não ser atingida
imediatamente. “Entretanto,
somados os recursos contra-
tados com operações de cré-
dito, nós podemos ultrapassar
esse valor em investimento”,
afirma. 

A situação fiscal da capital
também preocupa. A nota de
capacidade de pagamento do
município, avaliada pela Se-
cretaria do Tesouro Nacional
(STN), caiu de A para C. Isso
significa que, sem a garantia

do governo federal, a obtenção
de empréstimos ocorre com
juros mais altos.

“A administração passada
gastou mais de 85% em suas
despesas correntes (de custeio),
chegando a 97%, o que levou
à classificação de que o muni-
cípio não tem poupança cor-
rente”, explica o secretário.

Uma das metas estabeleci-
das pela a administração mu-

nicipal é limitar os gastos com
despesas correntes de no má-
ximo 85% da arrecadação, re-
servando pelo menos 15%
para receitas de capital, in-
cluindo pagamento de dívidas
e investimentos. 

“Estamos trabalhando para
termos perspectiva de melho-
ra para este ano, porque nós
precisamos voltar a ter uma
nota A ou B para termos con-

dições de obter aporte de re-
cursos caso precisemos recor-
rer ao mercado externo ou
interno”, afirma.

O decreto de calamidade
nas finanças municipais tam-
bém foi abordado pelo secre-
tário, que enfatiza não haver
intenção de interromper lici-
tações ou compras essenciais.
Segundo ele, a prefeitura busca
tornar-se superavitária e, para

isso, criou um comitê de con-
trole de gastos, evitando um
novo déficit fiscal. 

Sobre os contratos vigentes,
Valdivino de Oliveira destaca
que a prefeitura não pretende
rescindi-los, mas sim reduzir
despesas excessivas. “Se for
necessário, faremos sem pro-
blemas. Mas a nossa intenção
não é esta, é gastar o mínimo
possível”. Segundo ele, com
a otimização de recursos e
priorização de projetos que
beneficiem a comunidade, é
possível buscar o reenqua-
dramento do município na
nota A ou B. (Eduarda Leão,
especial para O Hoje)

INFRAESTRUTURA EM GOIÂNIA

Eduarda Leão

A Agência Goiana de Defesa
Agropecuária (Agrodefesa) re-
força que os produtores rurais
de Goiás devem concluir a se-
meadura do girassol até o dia
31 de março. A medida, pre-
vista na Instrução Normativa
nº 01/2022, visa conter a pro-
liferação da ferrugem asiática,
doença causada pelo fungo
Phakopsora pachyrhizi, por
meio do controle das plantas
voluntárias de soja (tiguera)
que germinam entre as lavou-
ras da planta.

O cultivo do girassol na
safrinha, geralmente após a
colheita da soja, tem se des-
tacado na economia goiana.
No entanto, o descumprimen-
to do calendário de semea-
dura pode elevar o risco de
contaminação por ferrugem
asiática, comprometendo a
saúde das lavouras e a pro-
dutividade agrícola. 

A gerente de Sanidade Ve-
getal da Agrodefesa, Daniela
Rézio, explica que o respeito
aos prazos minimiza a inci-
dência de pragas e protege a
próxima safra. "Todas as ações
e medidas fitossanitárias na
área de sanidade vegetal são
adotadas após estudos e ava-
liações técnico-científicas, in-
clusive com apoio e aprovação
de entidades do setor produti-
vo", afirma.

A Agrodefesa determina
que qualquer planta voluntária
de soja nas imediações das la-
vouras de girassol deve ser eli-
minada. Apenas as que cres-
cem no interior da cultura po-
dem permanecer até a colheita.
Além disso, lavouras semeadas
após 14 de março devem utili-

zar cultivares de ciclo curto,
colhidas obrigatoriamente até
15 de julho.

Outro ponto essencial é o
cadastramento da lavoura no
Sistema de Defesa Agropecuá-
ria de Goiás (Sidago), que deve
ser realizado em até 15 dias
após a semeadura. O registro
permite monitoramento e
ações preventivas para garan-
tir a sanidade vegetal e a pro-
dutividade das lavouras. “É
uma forma de acompanhar-
mos a produção de girassol no
Estado e planejarmos ações
necessárias de sanidade vege-
tal para essa atividade agríco-
la”, afirma Daniela.

No ranking nacional,
Goiás lidera a produção da
planta. De acordo com a Com-
panhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab), a safra
2024/2025 de girassol no es-
tado deve atingir 76,2 mil to-
neladas, um crescimento de
70,5% em relação ao ciclo an-
terior. A produtividade tam-

bém deve aumentar em
11,4%, alcançando 1,27 tone-
lada por hectare. A região
também deve expandir sua
área plantada em 53,1%, che-
gando a 60 mil hectares.

O presidente da Agrodefesa,
José Ricardo Caixeta Ramos,
destaca que o girassol tem se
tornado uma opção rentável
devido à sua versatilidade e
resistência climática. 

“Podemos destacar desde
a utilização para produção de
óleo até para alimentação ani-
mal, já que as sementes são
usadas como ração animal,
especialmente para aves e suí-
nos. Após a extração do óleo,
o resíduo, que é o farelo de
girassol, é ainda uma exce-
lente fonte de proteínas e fi-
bras para a alimentação do
gado, contribuindo para a pro-
dução de carne e leite”, pontua
José Ricardo.

“Essa atividade agrícola se
tornou excelente opção de cul-
tivo após a safra principal. Daí

a importância da Agrodefesa
na execução de ações que as-
segurem a sanidade vegetal
no Estado e colaborem para a
economia agrícola goiana”, fi-
naliza o presidente.

Além do impacto econô-
mico, a planta contribui para
a qualidade do solo, auxilian-
do na aeração e decomposi-
ção de matéria orgânica. Em
Goiás, também tem sido cada
vez mais utilizado em paisa-
gismo e na produção de cos-
méticos e produtos alimentí-
cios, como snacks e rações
para animais.

A cultura do girassol se fir-
ma como uma alternativa es-
tratégica para a agricultura
goiana. No entanto, o respeito
às normativas é essencial para
garantir uma produção segura
e livre de riscos fitossanitários.
O produtor que não seguir as
regras pode comprometer não
apenas sua colheita, mas todo
o ecossistema agrícola do es-
tado. (Especial para O Hoje)

Safra 2024/2025 da
planta deve atingir
76,2 mil toneladas,
um crescimento de
70,5% em relação
ao ciclo anterior

Prazo final para a semeadura do
girassol em Goiás se aproxima

Wenderson Araujo/CNA

Divulgação/Secom-GO
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Sefaz planeja investir R$ 1 bi por ano em obras 



Vereadores de Aparecida
de Goiânia, na região metro-
politana da capital, abriram
um processo licitatório para
a aquisição de celulares mo-
delo iPhone 16 Pro Max 512
GB, ao custo unitário de R$
11.743,60. O valor total da
compra é de R$ 293 mil, in-
cluindo carregadores.

No entanto, o Ministério
Público do Estado de Goiás
(MP-GO) contesta a aquisição
dos 25 aparelhos e acionou a
Justiça para suspender ime-
diatamente a licitação. O órgão
também solicitou que o mu-
nicípio apresente estudos téc-
nicos que justifiquem a com-
pra dos dispositivos de tecno-
logia avançada.

Para que os dispositivos
não sejam classificados como
itens de luxo, o MP-GO exige
uma avaliação que justifique
a necessidade do modelo. A
legislação brasileira veda a
aquisição de produtos consi-
derados supérfluos com re-
cursos públicos. O pedido foi
direcionado ao município, e

não à Câmara de Vereadores,
pois esta não possui persona-
lidade jurídica.

No termo de referência da
licitação, não há justificativa
técnica para a escolha do mo-
delo específico. Em vez disso,
o documento faz comparações
com a principal concorrente

da Apple, fabricante do iPhone
16 Pro Max 512 GB.

“Por ser fundamentado em
um sistema fechado, o iPhone
leva vantagem em relação ao
Android, por disponibilizar
aplicativos exclusivos e ofere-
cer atualizações com maior
frequência e por mais tempo,

o que dificulta o aparelho de
ser infectado com malware ou
vírus, diferentemente do An-
droid”, destaca um trecho do
termo de referência.

Em nota, o Legislativo mu-
nicipal informou que não tem
conhecimento de qualquer
decisão liminar sobre o as-

sunto e reforçou seu compro-
misso com a transparência.
“Assim que houver a devida
notificação, a Casa adotará
as providências cabíveis, sem-
pre em conformidade com a
legislação vigente”, afirmou
a Câmara. (Micael Silva, es-
pecial para O Hoje)
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Vereadores querem gastar R$ 293 mil com celulares
APARECIDA DE GOIÂNIA

Micael Silva

A Prefeitura de Goiânia
prorrogou por mais 12 meses
o contrato com a empresa
Ponto ID para a implantação
do sistema de reconhecimento
facial nas escolas municipais.
O projeto, firmado em outu-
bro de 2021 pelo valor de R$
9,38 milhões, já custou R$ 8,74
milhões aos cofres públicos,
mas nunca entrou em opera-
ção plena. 

O novo aditivo, publicado
no Diário Oficial do Município
na sexta-feira, 28 de fevereiro,
prevê o pagamento de mais
R$ 1,2 milhão para a execução
integral do Conecta Educação.

Inicialmente, o sistema de-
veria estar funcionando desde
o início do ano letivo de 2022,
mas enfrentou falhas na ins-
talação dos equipamentos. Em
2023, os dispositivos foram re-
tirados das escolas e apenas
no ano passado começaram a
ser reinstalados. 

Durante a gestão anterior
da Secretaria Municipal de
Educação (SME), cogitou-se
abandonar o projeto, mesmo
com 93% do valor contratado
já quitado. No início de 2024,
a SME determinou que as es-
colas utilizassem exclusiva-
mente o Sisge, sistema da pró-
pria Prefeitura, restringindo o
Conecta Educação ao planeja-
mento pedagógico.

Porém, diante do risco de
um processo no Tribunal de
Contas dos Municípios do Es-
tado de Goiás (TCM-GO), a Pre-
feitura recuou e, em abril, fir-
mou um acordo com a empre-
sa para corrigir falhas no sis-
tema dentro de um prazo de
12 meses, sem custos adicionais
ao município. 

Essa decisão ocorreu um
mês após o TCM-GO julgar pro-
cedente uma representação

feita em 2022 pelos então ve-
readores Aava Santiago (PSDB)
e Mauro Rubem (PT), atual-
mente deputado estadual.

Embora a Prefeitura tenha
informado que a Ponto ID re-
cebeu cerca de R$ 12,5 mi-
lhões, dados do Portal da
Transparência apresentam in-
consistências, com números
de notas de empenho repeti-
dos. Considerando apenas re-
gistros únicos, os valores pagos
variam entre R$ 8,16 milhões

e R$ 8,74 milhões. 
A própria Ponto ID confir-

ma ter recebido R$ 8,16 mi-
lhões, valor que coincide com
o saldo contratual de R$ 1,2
milhão mencionado no Diário
Oficial. Além disso, em 2025,
já foram empenhados mais de
R$ 652,5 mil para a empresa.

Um relatório da Prefeitura
enviado ao TCM-GO no mês
passado indicava que a previ-
são inicial era a conclusão do
sistema até o final de 2021,

mas sua implantação só ocor-
reu — com falhas — um ano
depois. A SME negou essa in-
formação durante a adminis-
tração anterior.

A troca frequente de secre-
tários na pasta também im-
pactou a implantação do pro-
jeto. Entre julho de 2023 e ja-
neiro de 2025, quatro gestores
diferentes assumiram a SME,
o que, segundo o relatório, ge-
rou "descontinuidade admi-
nistrativa e necessidade de rea-
valiação do planejamento ope-
racional". 

Outros fatores também con-
tribuíram para os atrasos,
como dificuldades técnicas na
infraestrutura das escolas, li-
mitações operacionais da em-
presa e reformas em diversas
unidades educacionais, que
impediram o funcionamento
do sistema.

A SME informou ao TCM-
GO que, até 10 de fevereiro,
ainda era necessária a subs-
tituição de 388 equipamentos
de reconhecimento facial por
modelos mais modernos. Se-
gundo a secretaria, os novos
aparelhos já tiveram sua fun-

cionalidade certificada e estão
sendo substituídos sem custos
adicionais ao município. Além
disso, todos os estudantes e
professores foram cadastra-
dos no sistema nos últimos
dois meses.

No entanto, ainda não há
uma data oficial para a opera-
cionalização completa do Co-
necta Educação. Nem a SME
nem a Ponto ID estipularam
um prazo para o funciona-
mento definitivo dos equipa-
mentos de reconhecimento fa-
cial nas escolas municipais.

No dia 19 de fevereiro, a
secretária da Secretaria, Gi-
selle Faria, criou uma comis-
são técnica para monitorar a
implantação do sistema. O
grupo, composto por membros
da secretaria e da empresa,
se reunirá quinzenalmente
para solucionar problemas e
elaborar relatórios sobre o
andamento do projeto.

A SME informou que trei-
namentos foram realizados
para os profissionais da rede
no uso dos módulos de gestão
escolar e controle de alunos.
(Especial para O Hoje)

Medida deveria
estar funcionando
desde 2022, mas
enfrentou falhas 
na instalação dos
equipamentos

O novo aditivo prevê o pagamento de mais R$ 1,2 milhão 
para a execução integral do Conecta Educação

Implementação de reconhecimento
facial nas escolas ganha novo prazo 

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Goiânia

Divulgação/Câmara Municipal de Aparecida de Goiânia

O projeto, firmado em 2021 pelo valor de R$ 9,38 milhões, já custou R$ 8,74 milhões aos cofres públicos, mas nunca entrou em operação plena
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Herbert Alencar

A guerra entre a Rússia e a
Ucrânia entrou em uma nova
fase de escalada nas últimas
semanas, com a Rússia inten-
sificando sua ofensiva na re-
gião de Kursk, uma área es-
tratégica situada na parte sul
da Rússia, próxima à fronteira
com a Ucrânia. Desde o final
de fevereiro de 2025, as tropas
russas conseguiram avançar
em várias frentes, conquistan-
do pequenas localidades e co-
locando em risco as linhas de
defesa ucranianas, que vinham
sendo sustentadas com o apoio
de aliados ocidentais.

Especialistas militares têm
destacado o impacto estraté-
gico dessa ofensiva, que amea-
ça não apenas a região de
Kursk, mas também a estabi-
lidade de áreas centrais da
Ucrânia, onde o controle das
rotas de suprimentos e de ar-
mamentos se torna cada vez
mais essencial para a resistên-
cia ucraniana. Segundo fontes
da inteligência ucraniana, as
forças russas estão tentando
enfraquecer as posições de-
fensivas no leste da Ucrânia,
abrindo caminho para futuras
incursões militares no territó-
rio ucraniano.

O presidente da Ucrânia, Vo-
lodymyr Zelensky, se pronun-
ciou de maneira contundente
sobre a situação, ressaltando
que a resistência do povo ucra-
niano permanece firme, mas

fez um apelo urgente à comu-
nidade internacional, solicitando
mais armamentos e apoio lo-
gístico. A Ucrânia tem recebido
armamentos pesados de vários
países ocidentais, incluindo os
Estados Unidos e a União Euro-
peia, mas a guerra, que se ar-
rasta por mais de um ano, con-
tinua a se intensificar, trazendo
graves consequências humani-
tárias e econômicas para o país.

Em resposta, o Kremlin e o
presidente Vladimir Putin afir-
mam que as operações militares
na região de Kursk fazem parte
de um esforço legítimo para
garantir a segurança da Rússia
e impedir o que eles chamam
de "provocações" do governo
ucraniano. Para o Kremlin, o
avanço das tropas russas na
região de Kursk é visto como
uma resposta a um suposto au-
mento da presença militar ucra-

niana em territórios próximos
à fronteira russa.

A situação em Kursk gerou
temores de uma ampliação do
conflito, já que as forças russas
podem buscar expandir seu
território na região, dificultan-
do ainda mais o acesso da
Ucrânia a importantes rotas
de suprimento, além de forta-
lecerem sua posição em áreas
onde a resistência ucraniana
é mais fraca. No entanto, ana-
listas militares alertam que
qualquer avanço além de
Kursk colocaria a Rússia em
uma posição de maior vulne-
rabilidade, podendo resultar
em uma reação mais forte das
forças ucranianas.

Com o conflito se intensi-
ficando, o cenário geopolítico
no leste europeu se torna ain-
da mais imprevisível, com a
ameaça de uma guerra pro-

longada e sem perspectivas
claras de uma solução diplo-
mática. O que parecia ser uma
batalha pela recuperação do
território ucraniano transfor-
mou-se em uma guerra de
desgaste, onde cada avanço e
cada perda de terreno tem
implicações políticas e estra-
tégicas para ambos os lados.

A evolução da situação em
Kursk continua a ser acom-
panhada de perto por organi-
zações internacionais e pela
comunidade diplomática, com
o temor de que uma maior
escalada possa arrastar outras
potências militares para o con-
flito. Até o momento, os es-
forços de mediação diplomá-
tica não conseguiram trazer
uma solução duradoura, e as
forças em campo continuam
a ditar os rumos da guerra.
(Especial para O Hoje)

A batalha por
Kursk se torna um
novo palco de
conflito militar,
com repercussões
estratégicas para a
Ucrânia e a Rússia

Rússia avança na região de Kursk,
ameaçando posição da Ucrânia

O governo de Israel anun-
ciou recentemente uma deci-
são diplomática significativa
ao permitir que cidadãos dru-
sos sírios entrem nas Colinas
de Golã, região que é disputa-
da entre Israel e Síria desde a
Guerra dos Seis Dias em 1967.
A medida foi amplamente dis-
cutida dentro do governo is-
raelense, que, com essa ação,
busca estreitar os laços com
a comunidade drusa, que ocu-
pa uma posição delicada tanto
na Síria quanto em Israel, sen-
do uma minoria com vínculos
históricos e culturais com am-
bos os lados.

As Colinas de Golã são um
ponto geopolítico de grande
importância estratégica, sendo
uma área rica em recursos
naturais, especialmente água,
além de ser uma posição chave
para o controle militar na re-
gião. Desde a anexação das
Colinas de Golã por Israel, o
status da região continua sen-
do uma das questões mais sen-
síveis entre os dois países, com
a Síria nunca tendo reconhe-
cido a soberania israelense so-
bre o território.

A decisão de Israel em per-
mitir a entrada de drusos sí-
rios nas Colinas de Golã pode

ser vista como uma tentativa
de estabilizar a região e for-
talecer as relações com a co-
munidade drusa, que, embora
uma minoria no país, possui
grande influência política e
cultural. Muitos drusos vivem
em áreas do território israe-
lense, e as tensões entre as
diferentes facções políticas e
religiosas têm sido constantes
ao longo dos anos.

A medida também pode
ser interpretada como uma
forma de Israel tentar influen-
ciar a política síria, especial-
mente considerando que mui-

tos drusos sírios vivem na par-
te da Síria que permanece sob
controle do governo de Bashar
al-Assad, enquanto outros vi-
vem nas áreas sob domínio
israelense. A decisão pode ge-
rar tensões tanto com o go-
verno sírio quanto com os ou-
tros atores políticos da região,
que observam com atenção
as movimentações de Israel
em relação aos drusos.

Especialistas políticos apon-
tam que, embora a medida
seja benéfica para Israel. (Her-
bert Alencar, especial para
O Hoje)

Israel permitirá entrada de
drusos sírios nas Colinas de Golã

MUDANÇAS FRONTEIRIÇAS

O governo israelense tomou a decisão de permitir a entrada

Canva

As forças russas

avançam com

intensidade na

região de Kursk
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Uma alimentação rica em verduras pode ser eficaz no combate ao mau hálito

Leticia Marielle

A halitose pode ter diversas
causas, além de ser resultado
de uma má higiene bucal. Ela
pode ser um sinal de proble-
mas no intestino, nos seios na-
sais ou até mesmo no sistema
circulatório. Essa condição afli-
ge aproximadamente 32% da
população, de acordo com a
Associação Internacional de
Pesquisa dos Odores da Boca.

Uma das condições que
pode impactar o hálito é o
diabetes mellitus, um distúr-
bio em que o açúcar (glicose)
não consegue ser absorvido
pelas células para fornecer
energia, causando seu acú-
mulo na corrente sanguínea.
Em situações como falta de
insulina ou infecções, o orga-
nismo começa a quebrar as
gorduras em compostos co-
nhecidos como cetonas, para
obter energia de forma mais
rápida. Esse quadro pode evo-
luir para a cetoacidose dia-
bética, uma condição grave.

As cetonas possuem um
cheiro característico, sendo a
acetona, que também é usada
em removedores de esmalte,
um exemplo de cetona. Quan-
do as cetonas se acumulam
na corrente sanguínea, elas
podem ser liberadas pelo há-
lito, causando um odor fru-
tado. Vale destacar que não é
apenas o diabetes que pode
induzir à produção de ceto-
nas. Algumas dietas, como a
cetogênica, incentivam a de-
composição de gorduras para
produzir cetonas e ajudar na
perda de peso, limitando o
consumo de carboidratos.

Dietas como a Atkins e a
do jejum intermitente (5:2),
que também promovem a
produção de cetonas, podem
resultar em perda de peso,
mas também têm efeitos co-
laterais indesejáveis. Entre
eles, o mau hálito é o mais
comum, embora existam re-
latos de "odor genital", ou "ce-
tovirilhas", que afetam alguns

seguidores dessas dietas.
Outro fator que contribui

para o mau hálito é o super-
crescimento de bactérias cau-
sadoras de odores na boca.
Existem diversas áreas difíceis
de limpar, como entre os den-
tes, nas gengivas e na língua,
onde as bactérias podem pro-
liferar e se decompor. Além
disso, a parte de trás da boca
e a garganta também são locais
de difícil acesso. A garganta,
por ser um canal para alimen-
tos e ar, pode ser afetada por
condições como o divertículo
de Zenker, em que um bolso
se forma na parte posterior
da faringe. Esse bolso pode
acumular alimentos e líquidos,
que se fermentam e geram um
odor desagradável.

A gengivite causada pelo
acúmulo de placa bacteriana
é uma inflamação nas gengivas
provocada pelo excesso de bac-
térias, que também podem ser
responsáveis pelo mau hálito.

Essas bactérias liberam to-
xinas que desencadeiam uma
reação inflamatória, resultan-
do em vermelhidão e inchaço
nas gengivas. Em contraste,
gengivas saudáveis normal-
mente têm uma cor rosa pálido

e uma textura semelhante à
casca de laranja.

A gravidade e a extensão
da gengivite podem variar con-
forme a saúde bucal de cada
pessoa, sendo essencial adotar
cuidados adequados para evi-
tar que a condição evolua para
problemas mais sérios, como
a periodontite.

Infecções bucais, como
amigdalite e abscessos den-
tários, também são causado-
ras do mau hálito. Essas con-
dições geram inflamações nos
tecidos e a formação de pus,
que resulta em um cheiro fé-
tido. A sinusite, uma infecção
nos seios nasais, pode ainda
piorar o problema, com a dre-
nagem de secreções malchei-
rosas para a garganta, geran-
do o mau hálito.

Exames
Os médicos podem avaliar

o hálito para identificar a pre-
sença de bactérias e diagnos-
ticar diversas condições de
saúde. A bactéria Helicobac-
ter pylori, por exemplo, pode
causar irritação no intestino
e levar ao desenvolvimento
de úlceras, transformando a
ureia em dióxido de carbono.

Para verificar a presença des-
sa bactéria, é realizado um
exame de diagnóstico pelo
hálito, que consiste na admi-
nistração de ureia ao paciente
e na medição do dióxido de
carbono exalado antes e de-
pois. Se houver um aumento
significativo nos níveis de dió-
xido de carbono após a in-
gestão de ureia, o teste é con-
siderado positivo.

Além disso, o hálito tam-
bém pode ser analisado para
identificar o supercrescimento
bacteriano no intestino del-
gado, conhecido como SIBO
(Small Intestinal Bacterial
Overgrowth). Os sintomas des-
se distúrbio incluem inchaço
e dores abdominais, e o SIBO
produz gases como hidrogênio
e metano, que podem ser de-
tectados por meio de exames
respiratórios.

Caso você esteja lidando
com mau hálito e não tenha
nenhuma condição médica
identificada, é possível realizar
um exame simples em casa.
Um método tradicional con-
siste em lamber a parte interna
do pulso, deixar secar e depois
cheirar. Outra opção é usar
um raspador de língua, fio

dental ou até mesmo fazer
uma concha com as mãos e
inalar o próprio hálito. Muitas
vezes, nos acostumamos com
o cheiro do nosso próprio há-
lito e só percebemos o proble-
ma quando ele se torna mais
intenso ou quando surgem sin-
tomas como um gosto amargo
na boca. Em alguns casos, é
necessário que alguém nos avi-
se sobre o mau hálito.

Como se livrar 
do mau hálito

Antes de apresentar algu-
mas dicas para combater o
mau hálito, é importante des-
tacar que os enxaguantes bu-
cais, embora usados por muitas
pessoas com a crença de que
resolvem o problema, não são
a solução definitiva. Alguns
desses produtos, na verdade,
contêm álcool em sua compo-
sição, o que pode ressecar a
cavidade bucal e agravar ainda
mais a halitose. O mais impor-
tante é identificar a causa sub-
jacente do mau hálito para
que o tratamento seja adequa-
do e direcionado.

Algumas medidas simples
podem ser muito eficazes na
prevenção do mau hálito.
Manter-se bem hidratado, por
exemplo, é fundamental, já
que a boca seca pode ser um
grande fator contribuinte
para o problema. Portanto, é
essencial beber água sufi-
ciente ao longo do dia, além
de manter uma boa higiene
bucal. Isso inclui escovar os
dentes e a língua regular-
mente, utilizar fio dental para
remover bactérias entre os
dentes e visitar o dentista
com frequência para garantir
a saúde oral.

Embora os enxaguantes bu-
cais possam trazer alívio tem-
porário, estudos sugerem que
adotar uma alimentação rica
em verduras pode ser ainda
mais eficaz no combate ao mau
hálito. Outra causa comum da
halitose é o tabagismo. (Espe-
cial para O Hoje)

Uma das condições que pode impactar o hálito é o diabetes mellitus

Essência

As diversas causas do mau
hálito e como lidar com elas

Fotos: Reprodução/Istock
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O primeiro volume de
Casa de alvenaria, lançado
em edição integral e amplia-
da, traz o testemunho da es-
critora Carolina Maria de Je-
sus. A obra, que revisita os
meses de sua residência em
Osasco (SP), em 1960, após
sua saída da favela do Ca-
nindé, oferece uma visão
abrangente do cotidiano da
autora, além de revelar face-
tas de sua trajetória literária
e seu contato com a mídia,
políticos e outros escritores.

Reescrito a partir dos ma-
nuscritos originais de Caroli-
na, o livro também conta com
conteúdos inéditos, além de
uma introdução assinada por
Conceição Evaristo e Vera Eu-
nice de Jesus, que contextua-
lizam a importância da obra
no cenário literário brasileiro.
Em suas páginas, a escritora
compartilha reflexões sobre
o desenvolvimento de seu
projeto literário, seu desejo
de ser reconhecida como au-
tora e as reações ao sucesso
de Quarto de despejo, sua
obra anterior, que a colocou
no centro dos debates sobre
a realidade das favelas e a
desigualdade social.

A narrativa, que mescla o
diário íntimo com a obser-
vação da sociedade, é um
convite a adentrar um dos
mais poderosos universos li-
terários do Brasil. Através de
suas palavras, Carolina Maria
de Jesus revela a complexi-
dade de uma mulher negra e
pobre, desafiando as barrei-
ras impostas por uma socie-
dade racista. Casa de alvena-
ria é uma obra que, ao ex-
plorar suas contradições, con-
tinua a oferecer reflexões per-
tinentes sobre a realidade
brasileira, tornando-se leitura

essencial para compreender
a literatura contemporânea.

Os volumes de Casa de al-
venaria podem ser lidos de
maneira independente, per-
mitindo que os leitores se
aprofundem na escrita de Ca-
rolina sem perder a riqueza
de suas observações e inquie-
tações. 

A autora
Nasceu em 1914, em Sa-

cramento (MG), mas viveu
boa parte de sua vida na ci-
dade de São Paulo -- na favela
do Canindé, em Santana e

em Parelheiros. Com a pu-
blicação de Quarto de despejo
(1960), que reunia fragmentos
de seus diários sobre a vida
na favela, ganhou projeção
nacional e internacional. Em
vida, lançou ainda Casa de
alvenaria (1961), Pedaços da
fome (1963) e Provérbios
(1963). Morreu em 1977, aos
62 anos, em decorrência de
uma crise de asma, deixando
uma vasta obra composta pe-
los mais diversos gêneros li-
terários, parte da qual ainda
permanece inédita. (Especial
para O Hoje)
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Gênesis
José fala que algo preocu-

pante está a começar. Jacó fica
aflito com a falta de alimentos.
Adurrá revê neferíades. Judá
está pronto para fazer algo
que custará uma vida. Herit
tem uma triste surpresa. Judá
sofre muito com a atitude to-
mada. Asenate dá uma boa
notícia a José. O clima pesa
entre Judá e Onã. 

Garota do Momento
Sérgio acompanha Beatriz

à delegacia. Eugênia termina

o namoro com Topete. Cássio
teme que o plano de Bia contra
Beatriz dê errado. Maristela e
Juliano armam para que Bea-
triz e Carmem. Eugênia des-
cobre o plano de Alfredo e Ja-
cira. Alfredo demite Topete.
Anita começa a trabalhar com
Marlene. Ronaldo incentiva Lí-
gia a compor. O delegado con-
fronta Beatriz sobre o suposto
roubo do colar. 

Volta por Cima
Jão tenta falar com Ma-

dalena sobre o relaciona-

mento deles. nando reclama
da implicância de Rosana
com o irmão. Gerson aban-
dona Gigi em um confronto
com outro contraventor. Joy-
ce confessa para Madalena
sua paixão por Sebastian.
Bernardo critica Yuki por for-
jar um romance com Sebas-
tian. Silvia se incomoda ao
descobrir que Madalena foi
com Jão ao cartório. Rosana
confronta neuza. nando
compra anabolizantes de
forma ilícita, sem o conhe-
cimento de Miranda.

a Caverna encantada
na Festa da Primavera,

Anna, Manu e Isadora pegam
Lavínia no flagra tentando
quebrar a placa em home-
nagem à família Salvatore.
Assim como as meninas, os
meninos do grupo Luíses se
apresentam no evento. Jane
e nina descobrem que Felipe
e Rui estão sabotando os
clientes no tomba-latas. Elisa
planeja atacar Pilar, mas aca-
ba sendo alvo do seu próprio
plano. Shirley e Wanda de-
têm Elisa. 

Mania de Você
Molina pede perdão a

Luma e tenta convencê-la a
ser sua cúmplice contra Mavi
e Viola. Iberê é abordado por
dois capangas de Molina. Mo-
lina garante a Luma que rom-
peu com Mércia. Marcel e os
amigos de Viola desaprovam
sua aproximação com Mavi.
Lorena não consegue falar
com Iberê. Luma acusa Mavi
de tê-la traído novamente.
Berta deixa sua herança para
Henriquinho. Luma encontra
o diário de Molina.

RESUMO
t

DE nOVELAS

Saúde vascular
feminina:
prevenção 
evita trombose
Especialistas alertam que a atenção 
à circulação sanguínea deve ir além
da estética e estar no centro dos
cuidados preventivos das mulheres

Luana Avelar 

A saúde vascular femi-
nina é um tema que vai
além da preocupação esté-
tica com varizes e inchaço
nas pernas. Problemas cir-
culatórios podem levar a
complicações graves, como
trombose e insuficiência ve-
nosa, tornando essencial a
adoção de hábitos preven-
tivos desde cedo.

A cirurgiã vascular Dra.
Grace Mulatti, diretora cien-
tífica da Sociedade Brasi-
leira de Angiologia e de Ci-
rurgia Vascular – Regional
São Paulo (SBACV-SP), des-
taca que o acompanhamen-
to contínuo é fundamental.
“Os cuidados devem come-
çar na infância, com a ado-
ção de hábitos benéficos ao
corpo. Na adolescência e na
fase adulta, é primordial
observar sinais precoces de
doenças vasculares, como
o surgimento de varizes,
além de condições associa-
das, como diabetes e hiper-
tensão”, afirma.

A circulação sanguínea
das mulheres passa por de-
safios em diferentes fases
da vida. Durante a gestação,
o aumento da hidratação
corporal pode agravar qua-
dros de varizes, levando à
retenção de líquidos e in-
chaço. O crescimento do
útero comprime as veias
responsáveis pela drena-
gem das pernas, intensifi-
cando a dilatação das vari-
zes. “Por isso, mulheres com
varizes devem consultar
seus médicos antes da gra-
videz para avaliar a neces-
sidade de tratamento”, ex-
plica a especialista.

Na menopausa, a redu-
ção dos níveis hormonais
compromete a proteção na-
tural contra problemas car-
diovasculares, elevando o

risco de infartos e AVC. Dra.
Grace ressalta que essa tran-
sição exige atenção especial
ao sistema circulatório.
Além disso, a reposição hor-
monal pode ter impactos
na circulação e deve ser
cuidadosamente avaliada.

Fatores externos também
exercem forte influência so-
bre a saúde vascular. Taba-
gismo e consumo excessivo
de álcool comprometem a
elasticidade das veias e fa-
vorecem a obstrução das ar-
térias. “Evitar o cigarro e o
álcool em excesso é uma
medida essencial para a ma-
nutenção da saúde cardio-
vascular”, enfatiza.

A melhor forma de pre-
venção está na adoção de
hábitos saudáveis. A prática
regular de atividades físicas
melhora o fluxo sanguíneo
e reduz o risco de doenças
vasculares. Alimentação
equilibrada e controle do
peso também são funda-
mentais para evitar a so-
brecarga das veias.

O avanço dos exames de
imagem tem facilitado o
diagnóstico precoce. O ul-
trassom com Doppler, por
exemplo, permite avaliar o
fluxo sanguíneo e detectar
precocemente alterações na
circulação. “Os sintomas po-
dem indicar varizes, trom-
bose ou insuficiência veno-
sa e devem ser avaliados
por um profissional de saú-
de”, reforça a médica.

Para quem já apresenta
sinais de insuficiência ve-
nosa, o uso de meias elásti-
cas de compressão pode aju-
dar a reduzir o inchaço e
melhorar a circulação, mas
o acompanhamento médico
é indispensável. “O uso ina-
dequado pode ser prejudi-
cial em algumas situações”,
alerta Dra. Grace. (Especial
para O Hoje)

Cuidar da circulação sanguínea é um 
investimento na longevidade e no bem-estar

LIVRARIA
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“Casa de Alvenaria” 
registra a escrita de Carolina 
Maria de Jesus em 1960
Uma edição ampliada revela a trajetória íntima e 
literária de uma das maiores escritoras brasileiras,
desafiando as barreiras de uma sociedade desigual
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A obra de Carolina

Maria de Jesus é

marcadamente

memorialística,

uma literatura de

testemunho, em que

a autora expõe a

realidade em que

vive e reflete sobre

ela.



A prática de exercícios fí-
sicos, mesmo em quantidades
moderadas, pode ajudar a di-
minuir a intensidade dos sin-
tomas de ansiedade e depres-
são em mulheres no período
pós-parto, além de reduzir o
risco de desenvolvimento de
depressão pós-parto. Esse tipo
de atividade é considerado
um dos tratamentos não far-
macológicos com maior res-
paldo científico, sendo alta-
mente recomendado para ca-
sos leves de ansiedade e de-
pressão, ou até mesmo como
complemento ao tratamento
medicamentoso.

Em uma revisão de 35 es-
tudos realizados em 14 paí-
ses, envolvendo um total de
4.072 mulheres, os pesqui-
sadores observaram que a
prática regular de atividades
físicas, ao menos quatro ve-
zes por semana, nos três pri-
meiros meses após o parto,
pode reduzir o risco de de-
pressão pós-parto em 45%
em comparação com aquelas
que não se exercitam.

Ao analisar os sintomas
depressivos e ansiosos nes-

sas mulheres, ficou claro
que a realização de pelo
menos 80 minutos semanais
de atividade de intensidade
moderada, como caminha-
da rápida, ciclismo, exercí-
cios de resistência ou ioga,
proporciona benefícios. A
redução na gravidade dos
sintomas é proporcional ao
aumento da carga de ativi-
dade física. Claro, essa prá-
tica deve ser realizada sob
orientação médica, garan-
tindo que os exercícios se-
jam executados de forma
segura para evitar lesões.

Durante essa fase, as mu-
lheres enfrentam vários fa-
tores que as tornam mais vul-
neráveis ao sofrimento men-
tal, como as mudanças hor-
monais decorrentes da ges-
tação e do parto, a responsa-
bilidade pelos cuidados com
o recém-nascido e o cansaço
causado pelas noites mal dor-
midas. Além dos benefícios
da atividade física, o tempo
dedicado ao exercício tam-
bém oferece uma oportuni-
dade de autoconhecimento,
socialização e a possibilidade
de se expor a diferentes am-

bientes, o que contribui para
o bem-estar geral.

As dificuldades de cuidar
de um bebê podem se mani-
festar de diferentes formas.
O "baby blues" é uma condi-
ção emocional leve, não con-
siderada patológica, mas que
está associada a alterações
hormonais, privação de sono
e adaptação à nova rotina. Já
a depressão pós-parto apre-
senta sintomas mais intensos
e duradouros, resultando em
sofrimento significativo e
comprometendo a qualidade
de vida da mulher. 

Além de afetar a saúde da
mãe, esses distúrbios podem
prejudicar os cuidados com
o bebê e o estabelecimento
do vínculo mãe-filho. Por isso,
é importante procurar ava-
liação psicológica ou psiquiá-
trica se a mulher apresentar
sintomas persistentes de hu-
mor deprimido por mais de
duas semanas, falta de ener-
gia e prazer, dificuldades com
o cuidado do bebê ou pensa-
mentos suicidas ou sobre pre-
judicar o filho. (Leticia Ma-
rielle, especial para O Hoje)
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exposição "Mapas invisí-
veis" de Dauto Galli no
Centro Cultural octo Mar-
ques

A exposição "Mapas In-
visíveis", do artista goiano
Dauto Galli, está em cartaz
no Centro Cultural Octo
Marques até 16 de março
de 2025. Com curadoria de
Paulo Duarte-Feitoza, a
mostra reúne instalações,
fotografias, esculturas e vi-
deoarte, explorando a luz
como elemento central da
pesquisa do artista, resi-
dente em Lisboa e com vas-
ta experiência em produção
audiovisual.  Quando: até
16 de março. Onde: Rua 4,
515, Edifício Parthenon Cen-
ter, Centro, Goiânia (Entrada
pela Rua 7). Horário: Segun-
da a domingo, das 9h às
17h. Entrada gratuita.

evento em Goiânia focado
no fortalecimento femi-
nino

Goiânia sedia o evento
Conexão Mulheres, criado
pela consteladora familiar
Bruna Drummond e pela ad-

vogada criminalista e media-
dora sistêmica, Laudelina Iná-
cio. A série de cinco encon-
tros acontecerá no Auditório
do Instituto Lis, no Setor Cen-
tral, com o objetivo de pro-
mover conhecimento, net-
working e ferramentas prá-
ticas para o fortalecimento
feminino. As inscrições estão
abertas por R$ 300, ou duas
vezes sem juros. O evento,
que ocorre ao longo do Mês
da Mulher, começa na se-
gunda-feira (10/03). Quando:
a partir desta segunda-feira
(10). Onde: Auditório do Ins-

tituto Lis, Rua 19, Setor Cen-
tral, Goiânia. Horário: A partir
das 19h. Entrada: Inscrições
pelo site eventoconexaomu-
lheres.com.br

Goiás Social Mulher ofe-
rece serviços gratuitos
para as mulheres de
Goiânia

De 10 a 14 de março,
das 8h às 17h, a Praça Cívica
receberá o Goiás Social Mu-
lher, evento exclusivo dedi-
cado às mulheres de Goiâ-
nia. Com diversos serviços
gratuitos, o evento oferece

atendimentos na área da
saúde, emissão de docu-
mentos, serviços de beleza,
oportunidades de capacita-
ção e muito mais. Quando:
a partir desta segunda-feira
(10). Onde: Praça Cívica,
Goiânia. Horário: Das 8h às
17h. Entrada gratuita. 

Pirenópolis recebe o Fes-
tival Curta Mais Por Me-
nos com atrações e des-
contos especiais

Até o dia 17 de abril de
2025, Pirenópolis sedia o
“Festival Curta Mais Por Me-
nos”, que oferece uma va-
riedade de atrações turísti-
cas com descontos de 10%
a 50%, incluindo opções de
gastronomia, hospedagem
e atividades. O evento, que
ocorre pela primeira vez na
cidade, conta com o apoio
do Governo de Goiás, Se-
brae e Prefeitura de Pire-
nópolis, e reúne restauran-
tes, bares, pousadas e atra-
tivos locais, proporcionando
uma experiência única e
acessível para moradores e
turistas. Quando: até 17 de
março. Onde: Pirenópolis.

A exposição, montada na galeria Frei Confaloni, apresenta um
conjunto de trabalhos recentes, entre instalações e fotografias
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anitta interrompe show ao
flagrar assalto

Durante sua última de
Carnaval no sábado (8), Anit-
ta precisou interromper seu
show ao perceber furtos
acontecendo no meio da
multidão. Sem hesitar, a can-
tora alertou as autoridades
e mandou um recado direto
aos responsáveis pelos cri-
mes. "Polícia, por favor, vai
nessa direção. Se eu ver, eu
vou mandar pegar. Favelada
eu também sou, mas sair
de casa para essa merda...",
disparou a cantora, indig-
nada com a situação.

Bruna Marquezine rebate
críticas sobre seu corpo

na última sexta-feira (07),
Bruna Marquezine foi abor-
dada por um rapaz no aero-
porto, que a questionou so-
bre as críticas que a atriz
tem recebido a respeito do
seu corpo. A artista que é
conhecida por sua discrição
em relação à vida pessoal,
respondeu que não se im-
porta com os comentários

sobre sua aparência fisíca,
exceto quando estes vêm de
médicos. "Eu não acompa-
nhei. não tenho menor inte-
resse de nenhum comentário

sobre meu corpo ou de qual-
quer outra pessoa que não
seja de um médico", respon-
deu Bruna em vídeo que vi-
ralizou nas redes sociais.

Brunna Gonçalves impõe re-
gra para visitas à filha Zuri

Brunna Gonçalves com-
partilhou mais um detalhe
sobre a chegada de sua filha
Zuri, fruto de seu relacio-
namento com Ludmilla. A
bailarina contou que impôs
uma condição para os fa-
miliares que desejam co-
nhecer a bebê nos primeiros
meses de vida.

"Hoje é dia de tomar a va-
cina dTpa. Quem não conhece,
ela é importante para quem
vai ter contato com sua filha
no primeiro mês de vida. Todo
mundo está tomando. Falei
que não vou deixar ninguém
conhecer Zuri se não estiver
com essa vacina tomada", re-
velou Brunna nos stories. A
decisão foi baseada na reco-
mendação de sua obstetra,
que explicou a necessidade
da imunização com antece-
dência para garantir proteção
total ao bebê. "Em relação à
vacina, tem que tomar com
antecedência para dar tempo
de fazer efeito, antes da crian-
ça nascer", explicou Brunna.

CELEBRIDADES

José Loreto usou suas
redes sociais para rebater
as críticas que recebeu
após desfilar como diabo
na comissão de frente da
Vila Isabel. A polêmica sur-
giu porque, em 40 dias,
ele dará vida a Jesus na
tradicional encenação da
Paixão de Cristo em Nova
Jerusalém. "Eu sou um
ator que já estou há mais
de 20 anos na estrada. O
que mais me motiva hoje
em dia, enquanto artista,
são os personagens extre-
mos. Eu represento moci-
nhos, vilões, faço rir, faço
chorar e faço questionar
através dos meus perso-

nagens", explicou o ator.
Loreto lamentou o teor
das mensagens que rece-
beu e questionou a reação
do público. "O que me ma-
chucou foi o teor de ódio
nos comentários. E o pior:
a grande maioria das pes-
soas que vieram com ódio
tinham a justificativa do
amor, e isso não entra na
minha cabeça", finalizou.

José Loreto responde ataques sobre
desfile na Vila Isabel

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
Com Mercúrio em Áries, a co-

municação se torna mais direta e

rápida. Aproveite para expressar

suas ideias com clareza, mas cui-

dado com a impulsividade. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Este é um momento favorável

para introspecção. Reflita sobre

suas metas e valores, buscando

alinhamento entre suas ações e

objetivos pessoais. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A Lua Crescente em seu signo

favorece a comunicação e deci-

sões importantes. Organize suas

ideias e coloque projetos em prá-

tica. 

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Hoje, você será diplomático

sem esforço. Compartilhe seus

projetos com confiança, aprovei-

tando a serenidade que o dia pro-

porciona. 

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Siga seu coração e teste a uni-

dade familiar com questões fi-

nanceiras. Este é um momento

para agir com confiança e buscar

harmonia no lar. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Lembre-se de priorizar o amor-

próprio. Dedique tempo a si mes-

mo, avaliando suas necessidades

e estabelecendo limites saudáveis. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Espere progressos em cola-

borações e negociações. Este é

um período favorável para esta-

belecer parcerias e avançar em

projetos conjuntos. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Você está em uma fase de

grandes emoções, com um pro-

fundo amor pela vida. Encare res-

ponsabilidades que surgirem, pois

elas ajudarão no seu crescimento

pessoal. 

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Ideias criativas florescem hoje.

Aproveite para explorar novas

possibilidades e expandir seus

horizontes intelectuais. 

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Busque modernizar decisões

familiares. Este é um bom mo-

mento para implementar mudan-

ças que tragam equilíbrio entre

tradição e inovação. 

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Revise suas relações com cui-

dado. Avalie o que funciona e o

que precisa ser ajustado, promo-

vendo conexões mais autênticas. 

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Administre suas finanças com

cautela. Dê atenção aos detalhes

e esteja atento a oportunidades

de crescimento financeiro.

Esses distúrbios podem prejudicar os cuidados com o bebê

A atividade física pode 
beneficiar mulheres no pós-parto
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16 n Essência

Luana Avelar 

Em um cenário de constan-
tes transformações no mercado
de trabalho, as mulheres bra-
sileiras definem claramente
suas prioridades quando o as-
sunto é carreira profissional.
Uma pesquisa conduzida pela
Todas Group e pela Nexus, rea-
lizada entre 24 e 26 de feve-
reiro com 1.203 mulheres de
grandes empresas e multina-
cionais, revela as expectativas
femininas para os próximos
anos e os desafios enfrentados
na busca por seus objetivos.

O estudo apontou que 27%
das entrevistadas colocaram
a estabilidade profissional e
a segurança financeira como
suas principais metas para
os próximos quatro anos.
Para elas, garantir um futuro
financeiro estável e não en-
frentar dificuldades econô-
micas são as prioridades mais
urgentes.

Em um mercado de traba-
lho ainda marcado pela inse-
gurança e mudanças constan-
tes, a estabilidade tornou-se
uma necessidade crucial. A cri-
se econômica e as transforma-
ções causadas pela pandemia
impactaram especialmente as
mulheres em cargos informais
e de menor hierarquia, am-
pliando a busca por uma se-
gurança que ainda parece dis-

tante para muitas.
Na sequência, 17% das par-

ticipantes destacaram o desejo
de reconhecimento e promo-
ção profissional como uma as-
piração importante para o cres-
cimento no mercado corpora-
tivo. Além disso, 15% das en-
trevistadas expressaram o in-
teresse em desenvolver habi-
lidades de liderança e avançar
na gestão.

Outro aspecto relevante
da pesquisa é o equilíbrio en-
tre vida pessoal e profissional,
com 13% das mulheres dese-
jando alcançar essa harmo-
nia. No entanto, a conciliação
das múltiplas responsabili-

dades, como cuidados com a
família, a casa e a vida pro-
fissional, continua sendo um
grande desafio. Criar o pró-
prio negócio ou trabalhar de
forma independente foi a es-
colha de 9% das participantes,
que buscam mais flexibilida-
de e autonomia. O mesmo
percentual (9%) revelou o de-
sejo de desacelerar o ritmo
de trabalho, sem abandonar
o mercado, refletindo um
novo momento vivido por
mulheres de diferentes faixas
etárias, que buscam equili-
brar as demandas profissio-
nais com suas necessidades
pessoais e de bem-estar.

Ainda, 8% indicaram inte-
resse em mudar de área ou se
reinventar profissionalmente,
enquanto 2% disseram querer
trabalhar em empresas que
priorizem a diversidade e a
inclusão.

O perfil etário das entre-
vistadas também foi analisado.
Entre as mulheres de 18 a 25
anos, a principal prioridade é
ser promovida e reconhecida
no trabalho (27%), seguida pela
estabilidade financeira (25%).
Já entre as mulheres de 51
anos ou mais, a maior preo-
cupação é com a desaceleração
do ritmo de trabalho, com 21%
das respostas, ficando atrás

apenas da busca por estabili-
dade profissional (28%).

A maternidade, por sua
vez, exerce um impacto sig-
nificativo nas prioridades pro-
fissionais das mulheres. Entre
as mães, o desejo de reco-
nhecimento no trabalho é me-
nor (13%) em comparação
com as mulheres sem filhos
(22%). Isso evidencia como a
chegada dos filhos pode afetar
diretamente as ambições e
as escolhas de carreira, uma
vez que muitas enfrentam
desafios adicionais para con-
ciliar a vida familiar com as
exigências do mercado. (Es-
pecial para O Hoje)

Pesquisa revela
como as mulheres
brasileiras estão
reconfigurando
suas metas
profissionais

As mulheres brasileiras estão cada vez mais determinadas a conquistar estabilidade financeira, reconhecimento profissional e liderança

As prioridades das mulheres
no mercado de trabalho

eM CaRTaZ

Oeste Outra Vez (BRA, 2025).
Duração: 1h e 35min. Direção:
Erico Rassi. Elenco: Ângelo An-
tônio, Antonio Pitanga, Babu
Santana. Gênero: Drama. Ci-
nemark Flamboyant: 14h,
17h15 e 18h15. Cineflix Apare-
cida: 19h20. Kinoplex Goiâ-
nia:13h40. Kinoplex: 13h40.

Baekhyun: Lonsdaleite (2025).
Duração: 1h e 30min. Diretor:
Yoondong Oh Hamin Kim. Elen-
co: Byun Baekhyun. Cinemark
Flamboyant: 15h e 19h.

Uma Advogada Brilhante
(BRA, 2025) Duração: 1h e
35min. Direção: Alê McHaddo.
Elenco: Leandro Hassum, Alê
McHaddo, Danilo Gentili. Gê-
nero: Comédia. Moviecom Bu-
riti: 15h00, 17h10, 19h15 e
21h20. Cinemark Flamboyant:
13h40, 14h, 16h15, 18h40, 21h.
Cinemark passeio das Águas:
14h40, 17h00, 19h20, 21h40.
Cineflix Aparecida: 17h10,
19h30, 21h40. Kinoplex: 14h40,
16h50, 19h00, 21h10.

Deu Preguiça (EUA, 2025) Du-
ração: 1h e 24min. Direção: Ta-
nia Vincent, Ricard Cussó. Elen-
co: Leslie Jones (II), Teo Vergara,
Olivia Vásquez. Gênero: Aven-
tura, Animação, Comédia, Fa-
mília. Moviecom Buriti: 15h50
e 13h45. Cineflix Aparecida:
14h10.

Na Sua Pele (EUA, 2025) Du-
ração: 1h 33min. Direção: nick
Cassavetes. Elenco: Chase Sto-
kes, Sydney Taylor, Ella Balins-
ka. Gênero: Drama, Romance.

Moviecom Buriti: 16h50 e
21h45. Cinemark Flamboyant:
16h20, 21h10, 16h00, 20h30,
19h30, 21h45. Cineflix Apare-
cida: 21h35.

Mickey 17 (EUA, 2025) Duração:
2h e 17min. Direção: Bong Joon
Ho. Elenco: Robert Pattinson,
naomi Ackie, Steven Yeun. Gê-
nero: Ação, Comédia, Ficção
Científica. Moviecom Buriti:
14h00, 16h15 e 19h00 e 21h30.
Cinemark Flamboyant: 11h50,
14h50,17h50, 20h50, 14h40,
17h40, 20h45. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h15, 15h15,
18h20, 21h20. Cineflix Apare-
cida: 16h10, 19h00, 21h50. Ki-
noplex: 14h00, 15h20, 18h10,
20h50.

Flow (EUA,2025) Duração: 1h

25min. Direção: Gints Zilbalodis.
Gênero: animação, aventura,
família. Cinemark Flamboyant:
16h30 e 18h50. Cineflix Apare-
cida: 14h e 15h10.

O Macaco (EUA,2025) Duração:
1h 38min. Direção: Osgood Per-
kins. Elenco: Theo James, Elijah
Wood, Tatiana Maslany. Gênero:
Comédia, Terror. Cineflix Apa-
recida: 19h40, 22h00. Moviecom
Buriti: 15h40 - 17h40 - 19h45 -
21h50. Cinemark Flamboyant:
14h20,16h50, 19h10, 21h45. Ci-
nemark passeio das Águas:
13h50, 16h10, 18h40, 19h40,
21h00 e 22h10. Kinoplex: 15h00,
17h10, 19h20, 21h30.

O Homem Cão (EUA,2025) Du-
ração: 01h39min. Diretor: Peter
Hastings. Elenco: Elenco: Pete

Davidson, Lil Rel Howery, Step-
hen Root. Gênero: Ação, Ani-
mação, Comédia. Cineflix Apa-
recida:15h20. Moviecom Buriti:
14h10, 16h40 e 18h45. Cine-
mark Flamboyant: 13h00,
15h30, 18h00. Cinemark passeio
das Águas: 12h, 13h20, 15h45,
18h10. Kinoplex: 13h e 15h50.

Último Alvo (EUA,2025) Dura-
ção: 1h52min. Direção: Hans
Petter Moland. Elenco: Liam
neeson, Ron Perlman, Frankie
Shaw. Gênero: Ação, Suspense.
Cinemark Flamboyant:12h30 e
13h20. Cinemark passeio das
Águas: 17h10. Cineflix Apare-
cida: 16h50.

Um Completo Desconhecido
(EUA,2025) Duração: 2h20min.
Direção: James Mangold. Elen-

co: Timothée Chalamet, Edward
norton, Elle Fanning. Gênero:
Biopic, Drama, Musical. Cine-
mark Flamboyant: 21h15. Ki-
noplex: 18h.

Ainda estou aqui (Ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17min. Direção: Walter Salles.
Elenco: Fernanda Torres, Fer-
nanda Montenegro, Selton Mel-
lo. Gênero: Drama, Suspense.
Cinemark Flamboyant: 12h20,
15h15, 18h30, 21h30. Cinemark
passeio das Águas: 19h e
20h30. Moviecom Buriti: 17h50,
18h50 e 20h50. Kinoplex:
18h30.

Fé para o Impossível (EUA,
2025) Duração: 1h 40min. Ro-
teiro Carolina Minardi, Guilher-
me Ruiz. Elenco: Vanessa Giá-
como, Dan Stulbach, Júlia Go-
mes. Gênero: Drama. Cinemark
Flamboyant: 14h. Cinemark
passeio das Águas: 13h e 14h. 

Capitão América: Admirável
Mundo Novo (EUA, 2025) Du-
ração: 1h 58m. Direção: Julius
Onah. Elenco: Malcolm Spell-
man, Gene Colan. Gênero:
Ação/Ficção científica. Cinemark
Flamboyant:13h55, 16h40,
19h20 e 22h.  Kinoplex Goiânia:
16h e 21h20. Moviecom Buriti:
14h20, 16h45, 19h10, 21h40.
Cineflix Aparecida: 16h30,
19h00, 21h30. Cinemark pas-
seio das Águas: 13h30, 16h15,
22h00.

O Brutalista (EUA, 2025) Du-
ração: 3h34min. Direção: Brady
Corbet. Elenco: Adrien Brody,
Felicity Jones, Guy Pearce. Gê-
nero: Drama. Kinoplex: 19h40. 

tCINEMA
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No sertão de Goiás, homens rudes e incapazes de lidar com suas próprias fragilidades 
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Otávio Augusto

A fotografia retrô, que res-
gata o uso de câmeras analó-
gicas e digitais antigas, vem
ganhando espaço entre os jo-
vens e entusiastas da arte fo-
tográfica. O movimento, im-
pulsionado por influenciado-
res e consumidores que bus-
cam experiências mais autên-
ticas e nostálgicas, tem aque-
cido o mercado de câmeras,
filmes e laboratórios de re-
velação, criando novas opor-
tunidades para empreende-
dores do setor.

O avanço da fotografia di-
gital e dos smartphones, que
dominaram o mercado a par-
tir dos anos 2000, quase ex-
tinguiu o uso de câmeras ana-
lógicas. No entanto, nos últi-
mos anos, especialmente após
a pandemia de Covid-19, a fo-
tografia tradicional voltou a
despertar interesse. Jovens de
16 a 25 anos, que cresceram
no ambiente digital, passaram
a enxergar a fotografia ana-
lógica como uma forma de
arte, trazendo novo fôlego
para o setor.

O renascimento do filme
fotográfico

Erick Ferrufino, dono da
Foto Retrô, loja especializada
em venda e revelação de filmes
fotográficos na Galeria Sete de
Abril, no centro de São Paulo,

conta que a demanda cresceu
expressivamente nos últimos
anos. “Desde a pandemia, hou-
ve um aumento significativo
na procura por câmeras ana-
lógicas, filmes e serviços de la-
boratório. Antes, atendíamos
cerca de 200 revelações por
mês. Hoje, esse número passou
de 500”, relata.

A loja, que surgiu a partir
da demanda de outros comér-
cios na região, já conta com
três funcionários, além da
participação inicial do pai de
Ferrufino, que vinha da Bolí-
via para auxiliar na operação.
A ampliação do negócio de-
monstra que o interesse pelo

filme fotográfico está longe
de ser apenas uma tendência
passageira.

A crescente procura tam-
bém beneficia negócios mais
antigos, como a Focus Filme,
localizada na avenida Briga-
deiro Faria Lima, zona oeste
da capital paulista. Ari Pedro-
sa, dono da loja há mais de
25 anos, conta que os filmes
fotográficos chegaram a sair
das prateleiras por um tempo,
mas voltaram a ser requisi-
tados nos últimos anos. “Des-
de os anos 2000, reduzimos
muito a compra de filmes de-
vido à queda na demanda.
Hoje, reintroduzimos em

quantidades limitadas, pois
os clientes pedem”, afirma.

A fotografia analógica
como diferencial

Muitos dos novos adeptos
da fotografia analógica en-
xergam a limitação do filme
como um diferencial positivo.
O professor Edison Angeloni,
que ministra cursos de foto-
grafia analógica no Sesc Pom-
peia, destaca que o processo
ensina a compor melhor as
imagens. “Quando usamos fil-
me, sabemos que temos pou-
cos cliques disponíveis. Isso
nos obriga a escolher melhor
as fotos e aprimora o olhar
fotográfico”, explica.

Angeloni também é sócio
da Rebobina.Lab, uma loja
online criada na pandemia
para vender materiais como
filmes rebobinados e quími-
cos para revelação. Segundo
ele, além da busca por au-
tenticidade, a fotografia retrô
é usada como estratégia co-
mercial. “Muitos profissionais
estão oferecendo serviços fo-
tográficos analógicos como
diferencial para casamentos,
ensaios e eventos”, conta.

O impacto das redes
sociais e do design retrô

As redes sociais tiveram pa-
pel fundamental na populari-
zação da fotografia retrô. In-
fluenciadores digitais compar-
tilham suas experiências com
câmeras antigas e despertam
o interesse de seguidores. Fa-

bricantes como Fujifilm e Ni-
kon perceberam essa tendência
e lançaram modelos digitais
com design inspirado nas câ-
meras analógicas.

A Focus Filme oferece mo-
delos como a Fujifilm X-T30 e
X-T50, que unem tecnologia
moderna ao visual retrô. Pe-
drosa observa que essa estética
tem forte apelo emocional. “Os
clientes procuram câmeras que
lembrem as dos pais ou avós.
O design vintage desperta nos-
talgia e cria um vínculo afeti-
vo”, afirma.

Desafios e perspectivas
do mercado

Apesar do crescimento do
setor, um dos desafios en-
frentados pelos empreende-
dores é o alto custo dos filmes
fotográficos. A redução do
número de fabricantes e o
aumento da demanda eleva-
ram os preços. Um rolo de
filme de 36 poses custa cerca
de R$ 100, e a revelação sai
por pelo menos R$ 45.

A importação é outro fator
que encarece o produto. “Qua-
se tudo o que vendemos é im-
portado, desde os filmes até
os químicos para revelação.
Isso impacta diretamente nos
preços e na disponibilidade”,
explica Ferrufino.

Mesmo assim, a expecta-
tiva é otimista. O mercado
segue em expansão, e novos
negócios continuam surgindo
para atender a demanda. (Es-
pecial para O Hoje)
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Negócios

Jovens redesco-
brem o filme foto-
gráfico e impulsio-
nam negócios es-
pecializados 

Fotografia retrô cresce e 
atrai novos empreendedores

Cresce busca por
fotografias retrô 
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Concursos

Otávio Augusto

Candidatos interessados no
concurso do Superior Tribunal
Militar (STM) devem ficar
atentos às alterações no cro-
nograma da seleção. A banca
organizadora, o Cebraspe, di-
vulgou na última quinta-feira
(6) uma retificação no edital
que trouxe mudanças signifi-
cativas nas datas das provas
e no prazo de inscrições. A
principal alteração foi a ante-
cipação dos exames objetivos
e discursivos, inicialmente
marcados para o dia 8 de ju-
nho, para o dia 1º de junho.

A seleção, que oferece 80
vagas para os cargos de téc-
nico e analista judiciário, com
salários de até R$ 15.455,18,
segue com o início das inscri-
ções previsto para esta sexta-
feira (7), às 10h, pelo site do
Cebraspe. No entanto, o prazo
final para candidatura foi re-
duzido: os interessados têm
agora até 28 de março para
se inscrever, e não mais até 4
de abril, como constava no
edital original. Além disso, o
período para pagamento da
taxa de inscrição também foi
encurtado, passando de 30 de
abril para 22 de abril.

Antecipação das provas e
ajustes no cronograma

Com a mudança no calen-
dário, as provas objetivas e
discursivas serão aplicadas
no primeiro sábado de junho,
e não mais na segunda sema-
na do mês. A estrutura dos

exames será mantida, com
avaliações em dois turnos.
Pela manhã, candidatos ao
cargo de analista judiciário
realizarão as provas objetivas
e discursivas, com duração
total de quatro horas e meia.
À tarde, será a vez dos con-
correntes ao cargo de técnico
judiciário, que terão três horas
e meia para concluir as provas
objetivas.

As provas objetivas segui-
rão o modelo clássico do Ce-
braspe, com 120 itens para jul-
gamento de “certo” ou “erra-

do”, divididos entre 50 questões
de Conhecimentos Gerais e 70
de Conhecimentos Específicos.
Já a prova discursiva, aplicada
apenas para os candidatos a
analista, consistirá na redação
de um texto dissertativo de até
30 linhas sobre um tema rela-
cionado à área de conheci-
mento do cargo.

Além das avaliações es-
critas, candidatos ao cargo
de técnico judiciário – espe-
cialidade agente da Polícia
Judicial – passarão por um
Teste de Aptidão Física (TAF),

de caráter eliminatório. Outra
alteração importante trazida
pela retificação do edital foi
a mudança na exigência da
Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH) para este cargo.
Antes, era necessário possuir
habilitação nas categorias “D”
ou “E”, mas agora o docu-
mento exigido será apenas
na categoria “B”.

Cargos e 
remunerações atrativas

O concurso STM é voltado
para profissionais com forma-
ção superior. São 30 vagas des-
tinadas a técnicos judiciários
e 50 para analistas judiciários,
distribuídas entre diversas es-
pecialidades.

Vagas para técnico judiciá-
rio:

Área Administrativa (8 va-
gas): graduação em qualquer
área.

Área Administrativa – Agen-
te da Polícia Judicial (11 vagas):
graduação em qualquer área
e CNH categoria “B”.

Área de Apoio Especializado
– Contabilidade (11 vagas): gra-
duação em Ciências Contábeis
e registro no Conselho Regional
da categoria.

Vagas para analista judi-
ciário:

Área Administrativa (5 va-
gas): graduação em qualquer
área.

Apoio Especializado – Ad-
ministração (4 vagas): gradua-

ção em Administração e regis-
tro no respectivo conselho pro-
fissional.

Apoio Especializado – Aná-
lise de Sistemas (16 vagas):
graduação na área de Tecno-
logia da Informação ou em
qualquer curso superior, com
pós-graduação na área de TI
de no mínimo 360 horas.

Apoio Especializado – Co-
municação Social (cadastro
de reserva): graduação em
Comunicação Social e registro
na Delegacia Regional do Tra-
balho (DRT).

Apoio Especializado – Con-
tabilidade (3 vagas): graduação
em Ciências Contábeis e regis-
tro profissional.

Apoio Especializado – Su-
porte em Tecnologia da Infor-
mação (7 vagas): graduação
em Tecnologia da Informação
ou qualquer curso superior
com pós-graduação em TI de
no mínimo 360 horas.

Área Judiciária (15 vagas):
graduação em Direito.

Os salários iniciais variam
conforme o cargo. Técnicos
judiciários terão vencimentos
entre R$ 10.512,91 e R$
11.833,07, dependendo da es-
pecialidade. Já os analistas ju-
diciários receberão remune-
ração inicial de R$ 15.455,18.
Esses valores incluem venci-
mento básico e benefícios,
como o auxílio-alimentação
de R$ 1.460,40.(Especial para
O Hoje)

Salários chegam a
R$ 15,4 mil

Concurso STM antecipa provas
e reduz prazo de inscrições

Superior Tribunal
Militar 

Fotos: Divulgação/STM
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